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Amigo oftalmologista,

Se as dificuldades provocadas pela pandemia mundial 
ainda não foram superadas, a Oftalmologia brasileira 
tem dado provas marcantes e cada vez mais frequentes 
de que não se deixou abater pelos obstáculos originados 
pela situação. A principal entidade representativa da Es-
pecialidade, o CBO, tem exercido protagonismo diário 
na defesa da saúde ocular da população, das prerrogativas 
profissionais dos médicos oftalmologistas, da melhoria 
da assistência oftalmológica para todos os brasileiros e 
no debate sobre as novas condições sob as quais teremos 
que exercer nossa atividade. As perspectivas para o futu-
ro próximo são de mais trabalho e realizações.

Esta diretoria do CBO, assim como as demais, tem 
se dedicado a ações efetivas destinadas a proteger os le-
gítimos interesses da Oftalmologia e dos médicos oftal
mologistas, independente do modo de exercício profis-
sional de cada um. Considerando que estamos diante 
novos cenários, o CBO promoverá, no dia 8 de maio, 
o I Simpósio CBO/SBAO sobre Mercado de Trabalho 
em Oftalmologia, em parceria com a Sociedade Brasi-
leira de Administração em Oftalmologia. Neste evento 
virtual, haverá um amplo debate sobre as mudanças es-
truturais que estão ocorrendo na Medicina em geral e 
na Oftalmologia em particular. Fusões e aquisições de 
instituições assistenciais são noticiadas com frequência, 
envolvendo por vezes empresas que têm tradição de dé-
cadas. O avanço tecnológico, surpreende e assusta e, co-
locado na ribalta pela pandemia, criou novas realidades 
com as quais temos que interagir de forma criativa. As 
operadoras de planos de saúde buscam novas formas de 
remuneração que, quase sempre, implicam na redução 
da liberdade e da autonomia dos prestadores enquanto 

que, na retórica, dizem empenhadas em construir um 
jogo de ganha-ganha. Como os colegas podem ver, as-
suntos para debate não faltam e o desafio a que o CBO 
se propõe é capitanear a discussão de forma adulta em 
que os reais interesses de cada parte sejam expostos e 
pesados, levando sempre em conta objetivo maior da 
assistência médica: o paciente.

Semanas depois, o CBO realizará o 24 Horas pelo 
Glaucoma, uma atividade multifacetada para conscienti-
zar a população sobre esta doença que, como sabemos, é 
a principal causa de cegueira irreversível do mundo. Em 
22 de maio, uma intensa programação de entrevistas, de-
poimentos, matérias jornalísticas, orientações e debates 
ocorrerão virtualmente, ao mesmo tempo em que mé-
dicos estarão respondendo dúvidas de pacientes, amigos 
e familiares através de plataformas de comunicação em 
tempo real a partir de base instalada na sede do CBO.

Também não podemos esquecer nosso 65º Congres-
so Brasileiro de Oftalmologia, o CBO 2021, cujos pre-
parativos estão em rigoroso cronograma de execução 
e que marcará o grande reencontro dos médicos oftal-
mologistas de todo o País, de 21 a 23 de outubro, em 
Natal (RN). O mesmo deve ser dito a respeito das co-
memorações dos 80 anos de fundação do nosso CBO, 
que serão marcadas por uma série de iniciativas que se 
desenvolverão ao longo de 2021.

Tais conquistas de toda uma coletividade confirmam, 
mais uma vez, o dinamismo, pioneirismo e a grande in-
serção social da Oftalmologia brasileira à qual todos nós 
pertencemos, com justificado orgulho.

Um forte abraço a todos.
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José Beniz Neto

Presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Gestão 2021/2021

A Palavra do 
PRESIDENTE

A PALAVRA DO PRESIDENTE
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O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) deu 
início ao processo de criação de departamentos cientí-
ficos internos relacionados com as várias subespecia-
lidades e aspectos multidisciplinares da Especialidade. 
Decisão neste sentido foi tomada em reunião extraor-
dinária do Conselho Deliberativo (CD) da entidade, 
ocorrida virtualmente em 17 de março, que contou com 
a participação de aproximadamente 50 integrantes do 
CD, diretores e assessores do CBO. 

Nesta reunião, também foi decidida a criação de uma 
comissão liderada pelo ex-presidente do CBO, José 
Augusto Alves Ottaiano, para elaborar as propostas 
estatutárias e regimentais relacionadas à criação desses  
departamentos para serem debatidas, aprimoradas 
e aprovadas na próxima reunião ordinária do CD, 
que ocorrerá durante o 65º Congresso Brasileiro de  
Oftalmologia.

A criação de departamentos internos que congre-
guem médicos oftalmologistas e pesquisadores ligados 
às várias áreas da Oftalmologia e da saúde ocular é uma 
demanda que vem sendo estudada há várias diretorias 
do CBO. De acordo com o presidente da entidade, José 
Beniz Neto, essa mudança tem dois objetivos princi-
pais: o primeiro deles e dinamizar a comunicação e a 
ação conjunta entre o CBO e as várias sociedades temá-
ticas filiadas e o segundo é favorecer a criação de fóruns 
de estudo, deliberação e ação para oftalmologistas que 
atuam em áreas médico-científicas multidisciplinares.

“As sociedades temáticas filiadas representam um dos 
pilares mais importantes do CBO e da própria Oftalmo-
logia brasileira. Criar mecanismos para fortalecer a ação e 
a integração dessas sociedades com a mais importante en-
tidade representativa da Especialidade é uma preocupação 
que vem de décadas e que agora tem a possibilidade de ter 
um canal de expressão mais efetivo”, declarou José Beniz.

Conselho Deliberativo do CBO aprova 
criação de Departamentos internos de 
SUBESPECIALIDADES

CONSELHO DELIBERATIVO

Um dos momentos 
da reunião



Iniciativa brilhante. Aproxima o CBO das sociedades filiadas e permite a criação de 
departamentos em áreas da Especialidades que não teriam condições de criar uma sociedade.

André Augusto Homsi Jorge
integrante do CD
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O presidente do CBO afirmou também que os 
departamentos que estão em processo de criação 
contribuirão para a coleta de dados, análise, di-
vulgação de informações e para a sistematização 
de ações comuns. Ressaltou por outro lado que a 
medida contribuirá para maior união entre os mé-
dicos oftalmologistas, além de proporcionar maior 
comunicação da Especialidade com todos os cursos 
credenciados. 

“Não haverá, jamais, nenhum conflito de interes-
se entre os departamentos e as respectivas socieda-
des temáticas. Não há motivo para isso. O objetivo 
é engrandecer, criar harmonia, uma plataforma ain-
da maior de entendimento sobre os interesses dos 
oftalmologistas brasileiros, principalmente na área 
de subespecialidades”, disse José Beniz.

A criação dos departamentos foi analisada pelo 
Departamento Jurídico do CBO, que não viu ne-
nhum obstáculo do ponto de vista legal para sua cria-
ção. Os conselheiros presentes à reunião extraordi-
nária do CD também manifestaram sua aprovação 
com a medida. Depois de esclarecimentos e ordena-
ção das propostas, a criação desses departamentos 
internos foi aprovada por unanimidade, bem como 
a criação da comissão para formatar a propostas em 
termos estatutários e regimentais, bem como esta-
belecer os parâmetros necessários para concretizar 
a ação dos futuros departamentos. A proposta desta 
comissão será apresentada e deliberada na próxima 
reunião ordinária do CD, no CBO 2021, quando 
deverá ocorrer a aprovação final da criação dos de-
partamentos internos. 

O presidente do CBO em uma de suas  
intervenções no encontro

CONSELHO DELIBERATIVO

José Augusto Alves Ottaiano Harley Edison Amaral Bicas,  
coordenador do CDG

Ressalto mais uma vez a ausência de conflitos de interesse, 
que acho que é a principal dúvida que alguns podem levantar. 

A maioria das instituições semelhantes ao CBO têm os seus 
departamentos. Há várias gestões que o CBO oferece às 
sociedades sua sede e sua infraestrutura para guarda de 

documentos, realização de reuniões e mesmo para abrigar 
aquelas sociedades que não tenham sede. Também reservamos 

espaços privilegiados em nossos congressos para que as 
sociedades temáticas possam apresentar suas programações. 

Com os departamentos, o relacionamento entre as várias 
sociedades e o CBO vai se tornar ainda mais produtivo em 

benefício de toda a Especialidade.

José Beniz Neto
presidente do CBO
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Esta proposta é uma necessidade que se coloca há muitos anos. Precisamos 
deste ponto de convergência e trabalho conjunto para enfrentar as inúmeras 
demandas que se apresentam ao CBO. Isto com relação ao ensino, ao convívio 
com a medicina suplementar, às agressões à nossa atividade profissional.  
Com os departamentos, os laços entre o CBO e as sociedades temáticas vai estar 
mais firme e permanente. Considero a ideia extremamente oportuna.

Marcos Ávila, integrante do CDG

Nós, da Genética Ocular, temos interesse especial porque estamos criando 
um grupo voltado para a matéria que envolve oftalmologistas de várias 
subespecialidades e, desta forma, a criação de uma sociedade de subespecialidade 
sempre se mostrou problemática. A ideia traz uma nova forma, mais moderna e 
ágil, de estruturação do grupo de interesse que vai ser de grande proveito.

Juliana Maria Ferraz Sallum
Professora afiliada da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)

É uma grande oportunidade de enriquecer as sociedades e a Oftalmologia 
brasileira. As grandes e pequenas especialidades e área de atuação terão 
benefício muito grande. Precisamos estruturar estes novos departamentos 
para seu funcionamento, com coordenação e logística. É um sonho de muitas 
diretorias que começa a tomar forma.

Paulo Augusto de Arruda Mello
Integrante do CDG

Cumprimento o CBO e o presidente por esta atitude. Este tipo de determinação 
vai criar condições para resolver problemas das diferentes especializações. 
Como exemplo, cito o caso da membrana amniótica, que até hoje enfrente 
problemas legais para sua utilização no tratamento de doenças oculares. 

Denise de Freitas
Presidente da Sociedade Brasileira de Córnea e Tecidos Oculares

Marcos Ávila

CONSELHO DELIBERATIVO

Denise de Freitas

Juliana Sallum

Paulo Augusto de Arruda Mello

Algumas manifestações de conselheiros presentes
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CONGRESSO
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O 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia será uma experiência inédita. Ao mesmo tempo que marcará o 
reencontro dos oftalmologistas brasileiros com os colegas e com a dinâmica dos grandes eventos presenciais, 
também incorporará as experiências adquiridas no período de isolamento causado pela pandemia, no 
qual os desafios de transmitir o conhecimento científico foram vencidos por meio virtuais sofisticados e, 
definitivamente, incorporados ao arsenal da Educação Médica Continuada em suas várias modalidades. 

De 21 a 23 de outubro, o Centro de Convenções de Natal receberá, com toda a segurança exigida pelos 
protocolos sanitários que estiverem em vigência na data, o CBO 2021. O evento continuará a tradição dos 
congressos do CBO e se converterá numa arena multifacetada na qual serão expostos e debatidos todos os 
aspectos da Especialidade, bem como temas sociais, políticos e culturais que envolvem o exercício da Medicina em 
geral e da Oftalmologia em particular, tendo como cenário a acolhedora cidade de Natal e como grande atração 
extra a confraternização entre colegas de tantos anos sem a intermediação de meios de comunicação digitais.

CBO 2021: 
O GRANDE 
REENCONTRO 
EM NATAL



CONFERÊNCIA CBO

CONGRESSO

“Regeneração do endotélio da córnea” é o 
tema da Conferência CBO que será proferida 
por José Augusto Alves Ottaiano na manhã de 
22 de outubro dentro da programação do CBO 
2021. A Conferência CBO é proferida a cada 
dois anos nos Congressos Brasileiros de Oftal-
mologia pelo presidente da entidade na gestão 
anterior e representa uma das mais prestigiadas 
atividades científicas do evento.

De acordo com Ottaiano, nos últimos dez 
anos pesquisas realizadas em várias partes do 
mundo vêm desafiando o conceito de que le-
sões do endotélio corneano sejam irreparáveis. 
Tais pesquisas mostram que a correta interação 
de procedimentos pode, dentro de condições 
específicas, promover a regeneração do tecido.

“Estudos envolvendo o inibidor de rho-asso-
ciated protein kinase (ROCK) são bastante pro-
missores ao relatarem a aceleração de processos 
metabólicos de regeneração. Existe um colírio 
no Japão, usado para controle do glaucoma, 
que produz benefício para a córnea em algumas 
situações. Está cada vez mais evidente que as-
sociações de medicamentos e procedimentos 
podem promover algumas recuperações e evitar 
alguns transplantes de córnea”, afirma.

Ottaiano, entretanto, ressalta que o assunto 
é controverso, com publicações que relatam re-
sultados divergentes e que, em sua conferência, 
vai apresentar o estado atual das pesquisas exis-
tentes e em andamento, bem como apresentar 
casos clínicos que acompanhou pessoalmente.

“É um tema extremamente apaixonante e 
pretendo incentivar os colegas a refletirem so-
bre os avanços obtidos e, principalmente, sobre 
como podemos adequar as descobertas e ino-
vações às necessidades e às condições reais de 
nossos pacientes” concluiu.

José Augusto Alves Ottaiano, que presidiu 
o CBO na gestão 2018/19, é Professor Titular 
da Faculdade de Medicina de Marília, institui-
ção da qual já foi diretor. É autor de inúmeras 
publicações e trabalhos sobre córnea e doenças 
externas. 

José Augusto Alves Ottaiano
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CONGRESSO

DIA ESPECIAL
O primeiro dia da programação científica do 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia será dividido  

por três tipos de encontros: a realização de Dias Especiais de seis grandes áreas da Oftalmologia,  

os simpósios de sociedades temáticas de subespecialidades filiadas ao CBO e duas sessões de wet labs.

Bruno Machado Fontes Marcony Rodrigues de 
Santhiago

Denise de Freitas Hamilton Moreira

Augusto Paranhos Júnior Homero Gusmão de 
Almeida

●● Dia Especial

O Dia Especial, tradicional atividade dos congressos 
brasileiros de Oftalmologia, é dedicado à apresentação e 
discussão dos últimos avanços ocorridos e das tendências 
para o futuro próximo de cada área contemplada. Cada Dia 
Especial é co ordenado por um representante da Comissão 
Científica do CBO e por um representante da sociedade 
temática envolvida. A forma de apresentação mais utilizada 
nesta atividade é a aula formal, seguida de debates entre 
os palestrantes e de apresentação de casos desafiadores. 
A participação da plateia é incentivada. Geralmente, é a 
atividade do congresso que mais conta com a presença 
de convidados internacionais e de cientistas que atuam na 
vanguarda das pesquisas da Medicina e da Oftalmologia 
e na qual os debates sobre o conhecimento em fase de 
elaboração e consolidação são mais frequentes.

Em 2021, as áreas contempladas com a realização de Dia 
Especial serão:

1)	Catarata e Cirurgia Refrativa – sob a coordenação 
de Bruno Machado Fontes e Marcony Rodrigues de 
Santhiago;

2)	Córnea e Doenças Externas – sob a coordenação de 
Denise de Freitas e Hamilton Moreira;

3)	Glaucoma – sob a coordenação de Augusto Paranhos 
Júnior e Homero Gusmão de Almeida;

4)	Lentes de Contato e Refração – sob a coordenação 
de Francisco Irochima Pinheiro e Tânia Mara Cunha 
Schaefer; 

5)	Oculoplástica e Oncologia Ocular – sob a coordenação 
de Luiz Fernando Teixeira e Patrícia Mitiko Santello 
Akaishi;

6)	Retina e Vítreo – sob a coordenação de Arnaldo 
Pacheco Cialdini e Maurício Maia.
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CONGRESSO

Francisco Irochima Pinheiro Tânia Mara Cunha Schaefer

Luiz Fernando Teixeira Patrícia Mitiko  
Santello Akaishi

Arnaldo Pacheco Cialdini Maurício Maia

●● Simpósios de sociedades 
temáticas filiadas

No mesmo dia 21 de outubro, 
a programação do CBO 2021 
contemplará a realização de Simpósios 
de Sociedades Temáticas filiadas. São 
encontros basicamente destinados 
aos médicos que já atuam nas áreas 
abordadas e detém grande experiência 
nos temas apresentados e discutidos. 
Desta forma, as apresentações e debates 
se caracterizam pela profundidade, 
consistência e abrangência. Em 2021, 
graças aos entendimentos da Comissão 
Cientifica, da Diretoria do CBO e da 
Comissão Executiva do congresso, 
esses simpósios foram acomodados em 
espaço nobre da grade científica, logo 
no início do evento.

As sociedades que terão seus 
respectivos simpósios em 21 de 
outubro serão: Centro Brasileiro de 
Estrabismo (CBE); Sociedade Brasileira 
de Administração em Oftalmologia 
(SBAO); Sociedade Brasileira de 
Cirurgia e Laser em Oftalmologia 
(BLOSS); Sociedade Brasileira 
de Ecografia em Oftalmologia 
(SOBRECO); Sociedade Brasileira 
de Oftalmologia Pediátrica (SBOP); 
Sociedade Brasileira de Trauma Ocular 
(SBTO); Sociedade Brasileira de 
Uveítes (SBU) e Sociedade Brasileira de 
Visão Subnormal (SBVSN).

A programação deste primeiro dia 
será completada com a realização de 
duas sessões de wetlabs.
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CONGRESSO

TEMA OFICIAL
O Tema Oficial do 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia terá dois volumes abordando 

subespecialidades que têm muitas interseções: Oculoplástica e Oncologia Ocular.  

Terá o formato de e-book para permitir sua ampla disseminação entre os médicos oftalmologistas 

interessados nos dois temas abordados, além de uma tiragem impressa simbólica.

Oculoplástica

1)	 Anatomia cirúrgica dos anexos oculares
	 Editores: Filipe José Pereira e Patrícia Mitiko Akaishi
2)	 Semiologia e Propedêutica
	 Editores: Fernando Procianoy e Mariluze Maria dos Santos 

Sardinha
3)	 Técnicas básicas e Anestesia em Oculoplástica
	 Editoras: Cláudia Akemi Shiratori e Simone Stumpf
4)	 Pálpebras
	 Editoras: Ana Rosa Pimentel de Figueiredo e Eliana Aparecida 

Forno
5)	 Vias Lacrimais
	 Editoras: Marilisa Nano Costa e Simone Haber Duellberg 

von Faber Bison
6)	 Órbita
	 Editores: Antônio Augusto Velasco e Cruz e José Vital Filho
7)	 Cavidade anoftálmica
	 Editores: David Araf e Silvana Artioli Schelini
8)	 Tratamento cirúrgico dos tumores órbito-palpebrais
	 Editores: Ricardo Mörschbacher e Victor Marques de Alencar
9)	 Urgências em Oculoplástica
	 Editores: Rubem Augusto Fontes de Lima e Herbem Emanuel 

Maia Ferreira
10)	Estética periocular
	 Editoras: Célia S. C. de Oliveira Sathler e Midori Hentona 

Osaki
11)	Complicações e resultados insatisfatórios em Cirurgia 

Plástica Ocular
	 Editores: Allan C. Pieroni Gonçalves e Suzana Matayoshi

O volume de Oculoplástica do Tema Oficial do 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia tem como relatores 
André Luís Borba e Roberto Murillo Limongi. Está dividido em onze seções que perfazem um total de 129 capítulos. 
A preocupação, expressa pelos relatores aos editores das diferentes seções e capítulos, foi de abordar didaticamente 
todos os pontos e ao mesmo tempo mostrar os avanços mais atuais e as perspectivas da subespecialidade para que 
a obra possa servir de apoio ao oftalmologista generalista em sua clínica ou consultório e também despertar o 
interesse dos profissionais que já detêm experiência no campo.

O volume será composto pelas seguintes seções:

André Luís Borga Roberto Murillo Limongi

 12  Edição 192



CONGRESSO

Eduardo Ferrari Marback Zélia Maria da Silva Corrêa

Oncologia Ocular será o tema do outro volume do Tema Oficial do 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia. 
Este volume terá como relatores Eduardo Ferrari Marback e Zélia Maria da Silva Corrêa. A escolha da oncologia 
ocular para figurar no Tema Oficial do CBO 2021 significa mais um passo para a consolidação desta subespecialidade 
no País. 

O volume de Oncologia Ocular do Tema Oficial do CBO 2021 terá 43 capítulos divididos em sete seções. Os 
relatores do volume ressaltaram a importância didática da obra e da necessidade de dotar o médico oftalmologista 
generalista das noções necessárias para prestar a assistência aos seus pacientes. A discussão sobre os mais recentes 
avanços e sobre o andamento das pesquisas na área também foi outro ponto levado em consideração na elaboração 
geral da obra.

A estrutura básica do volume será:

Oncologia Ocular

	 Seção I - Introdução à terminologia e bases 
diagnósticas em Oncologia Ocular

	 Editor: Eduardo Ferrari Marback;
	 Seção II - Princípios terapêuticos em Oncologia
	 Editora: Zélia Maria da Silva Corrêa;
	 Seção III - Tumores da Pálpebra	
	 Editores: Eduardo Ferrari Marback e Ricardo 

Mörschbacher;
	 Seção IV - Tumores da Órbita
	 Editores: Eduardo Ferrari Marback e José Vital 

Filho;
	 Seção V - Tumores da Superfície Ocular
	 Editores: Eduardo Ferrari Marback e Virgínia Laura 

Lucas Torres;
	 Seção VI - Tumores da Úvea
	 Editoras: Simone Almeida e Zélia Maria da Silva 

Corrêa; 
	 Seção VII - Tumores da Retina
	 Editores: Marcelo Krieger Maestri e Zélia Maria 

Corrêa.
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ELEIÇÕES

30 de junho de 2021 é a data limite para inscrição de chapas e candidatos para 
as eleições que ocorrerão durante o 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia
Informamos aos nossos associados que as eleições do Presidente, Vice-
Presidente e Secretário Geral, quatro membros Titulares do Conselho de 
Diretrizes e Gestão (CDG), bem como componentes do Conselho Fiscal 
“Professor Heitor Marback”, serão realizadas em outubro de 2021, durante 
o 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia.
Os cargos eletivos da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal são preenchidos 
por intermédio de chapas e os do CDG por candidatura individual, sendo 
vedada a candidatura em mais de um cargo e participar de mais de uma 
chapa.
A apresentação das candidaturas deverá ser feita por meio de ofício 
dirigido ao Secretário Geral, Dr. Newton Kara José Junior, até o dia 30 
de junho de 2021. Além do ofício, os interessados devem enviar: Certidão 
Negativa de Débitos da Receita Federal; uma cópia do RG, do CPF e do 
CRM. 
Para se candidatar aos cargos eletivos, o interessado deve ser Associado Titular, estar em dia com a anuidade e 
não ter nenhum débito junto à Receita Federal. Os interessados deverão enviar toda a documentação no e-mail 
eleicoes2021@cbo.com.br e solicitar comprovação de entrega.
Veja mais Informações no Estatuto do CBO (http://www.cbo.com.br/novo/publicacoes/CBO_Estatuto_2019.pdf), 
principalmente artigos 61 a 67 e no Regimento Interno (https://cbo.net.br/novo/publicacoes/regimento_interno_CBO.pdf), 
principalmente artigos 49 a 57

Eleições 2021 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia

Inscrição da cidade sede para o  
69º Congresso Brasileiro de Oftalmologia (2025)

23 de julho é a data limite para inscrição de cidades que possam ser escolhidas como sede do CBO 2025
Para inscrever sua cidade como sede do 69° Congresso Brasileiro de Oftalmologia, que será realizado em 2025, o 
Associado Titular, deverá enviar por correio-via Sedex, para Rua Casa do Ator, nº 1.117 – 2º andar. Vila Olímpia, 
São Paulo - Capital, CEP: 04546-004, um ofício nesse sentido ao Secretário Geral do CBO – Dr. Newton Kara José 
Junior, juntamente com documentos capazes de comprovar que a cidade indicada possui infraestrutura adequada 
e necessária para garantir resultados satisfatórios, até 23 de julho de 2021 (Estatuto do CBO, art. 47- Parágrafo 
Único). Confirmar o recebimento do material enviado. 

Importante lembrar o item VIII, Seção III, do Estatuto do CBO:
VIII...... As propostas para a cidade sede serão analisadas por uma comissão composta por: Presidente do CBO; 
Secretário Geral do CBO; Tesoureiro do CBO; um membro vitalício do CDG escolhido pelo Presidente do CBO; e dois 
convidados da diretoria do CBO com capacidade técnica para avaliação das propostas. A comissão que, se necessário 
poderá sugerir outras cidades, elaborará parecer técnico oficial e definirá a cidade escolhida no prazo máximo de 
90 dias.

Mais informações podem ser obtidas no Regimento Interno do CBO  
(https://cbo.net.br/novo/publicacoes/regimento_interno_CBO.pdf) principalmente dos artigos 70 a 74.
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A Prova Nacional de Oftalmologia (PNO) deste 
ano contou com a participação recorde de 949 candida-
tos e uma taxa de abstenção de 0,63%. Estes números 
são bem diferentes dos apresentados nas edições ante-
riores (veja quadro 1) e atestaram o acerto da decisão 
de realizar a prova online.

“Mais do que um sucesso, a realização desta prova 
foi uma experiência de superação que envolveu a Di-
retoria do CBO, os integrantes da Comissão de En-
sino, os aplicadores e os candidatos. Pressionado pela 
pandemia, que na época da prova entrava em sua fase 
mais aguda, o CBO venceu mais um desafio, superou 
todas as expectativas e abriu caminhos e perspectivas 
para novos formatos de realização da PNO”, declarou a 
coordenadora da Comissão de Ensino do CBO, Maria 
Auxiliadora Monteiro Frazão.

Os números da PNO 2021 foram:

CANDIDATOS APTOS REPROVADOS AUSENTES
949 610 333 6

100% 64,27 % 35,08 % 0,63 %

Acertada decisão de fazer a 
PROVA ONLINE

●● Decisão

Com o recrudescimento da pandemia, o aumento do 
número de casos e mortes, as crescentes dificuldades 
que se colocavam para a realização de uma concentração 
de mais de 900 jovens provenientes de todas as partes 
do País e os entraves para a aceleração do processo 
de vacinação da população, a Comissão de Ensino e 
a Diretoria do CBO tomaram a decisão de realizar a 
PNO 2021 online. 

De acordo com o presidente do CBO, José Beniz 
Neto, mesmo correndo o risco de sofrer contestações, o 
CBO tomou a decisão baseado em sua responsabilidade 
de entidade médica. Acrescentou que outras sociedades 
médicas já haviam realizado provas deste tipo para 
concessão dos respectivos títulos de especialistas e 
que foram tomadas todas as medidas para garantir a 
segurança, a credibilidade e a confiabilidade exigidas no 
processo.

Salas virtuais



 18  Edição 192

Integrantes da Comissão de Ensino do 
CBO acompanham o desenrolar da PNO

PROVA NACIONAL DE OFTALMOLOGIA

Maria Auxiliadora Frazão afirmou 
por sua vez que o CBO fez várias 
pesquisas no mercado e a empresa 
escolhida detinha tecnologia de 
ponta para a realização da prova. 
Depois da decisão tomada, O 
CBO disponibilizou o aplicativo da 
prova aos candidatos, bem como 
a possibilidade de realizar exames 
simulados para familiarização com a 
nova sistemática.

Finalmente, em 28 de fevereiro, os 
candidatos puderam prestar a PNO 
online, sem que fosse registrado 
qualquer incidente. A primeira etapa 
consistiu na Prova Teórica I, que 
mediu o conhecimento dos candidatos 
sobre ciências básicas da Oftalmologia 
(Anatomia, Embriologia, 
Farmacologia, Fisiologia, Genética, 
Histologia, Patologia e Óptica). 
Depois disso, houve a Prova Teórica 
II, que mediu o conhecimento sobre 
Oftalmologia clínica e cirúrgica e 
finalmente a Prova Teórico-Prática, 
com questões a serem respondidas a 
partir da análise de fotos relacionadas 
com estudos de casos. Por conta da 
pandemia, em 2021 não haverá a  
prova prática.

A ideia de aplicar a PNO online 
não é nova. Vem sendo estudada 
pelas últimas duas gestões do CBO 
e a Comissão de Ensino realizou 
pesquisas e levantamentos entre 
empresas especializadas nesse 
tipo de procedimento e junto 
a especialidades médicas que já 
adotaram este padrão de prova 
de seus respectivos títulos de 
especialista. A pandemia acelerou a 
tomada de decisão de realizar a PNO 
por meios remotos. 

Ao final da prova, foram gravados 
depoimentos da coordenadora 
da Comissão de Ensino, do vice-
presidente do CBO, Cristiano 
Caixeta Umbelino e de dois 
integrantes da Comissão de Ensino, 
o tesoureiro do CBO, Pedro Carlos 
Carricondo e Wallace Chamon.

A coordenadora da 
Comissão de Ensino do 
CBO, Maria Auxiliadora 

Monteiro Frazão
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DEPOIMENTOS
Chegamos ao fim da prova para obtenção do Título de 

Especialista em Oftalmologia. Depois de um trabalho hercúleo 
de todos os que participaram de sua organização eu venho 

agradecer a vocês, a todos, para que esta realidade pudesse 
transcorrer da forma que transcorreu. A prova foi um sucesso.

Maria Auxiliadora Monteiro Frazão

A prova foi um grande sucesso que superou todas nossas 
expectativas. Provavelmente é um formato de prova que  

vai abrir uma série de novas perspectivas para a aplicação de 
provas no futuro e vamos discutir se esta não é uma forma 

de continuar aplicando a prova para facilitar para os nossos 
candidatos, para os nossos futuros associados,  

para os nossos futuros oftalmologistas.
Pedro Carlos Carriondo

Não temos dúvida de que realizar a Prova Nacional de Oftalmologia do 
ano de 2021 online foi a decisão mais acertada do Conselho Brasileiro 

de Oftalmologia. Sabemos que a realidade era crítica em vários estados, 
sabemos que a realidade de cada cidade era diferente e, sem sombra de 

dúvidas manter o candidato, com total segurança em seu domicílio,  
em seu local de prova foi a decisão muito acertada.

Cristiano Caixeta UImbelino

A experiência de passar um dia inteiro aqui no CBO durante a prova 
foi extremamente gratificante. Ver 900 pessoas fazerem três provas, 
acompanhadas pari passu é uma coisa interessante. Ver que não teve 

nenhum problema só nos mostra que o CBO tomou a única decisão 
que deveria, ou seja, uma prova virtual da mais alta qualidade onde 
o número de problemas que poderiam aparecer seria infinitamente 

menor do que aqueles associados a uma prova presencial.
Wallace Chamon

Quadro 1. Prova Nacional de Oftalmologia

Evolução do número de inscrições nos últimos dez anos

Ano Candidatos 
Inscritos

Candidatos 
presentes

% em relação ao ano anterior

inscritos presentes

2011 547 504 --- --- 

2012 583 544 6,58 7,94 

2013 619 585 6,17 7,54 

2014 642 603 3,72 3,08 

2015 673 635 4,83 5,31 

2016 635 610 -5,65 -3,94 

2017 667 635 5,03 4,09 

2018 786 744 17,84 17,16 

2019 825 782 4,96 5,10 

2020 876 834 6,18 6,64

2021 949 943 8,70 12,56
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Acompanhando todos os 
aspectos da aplicação da prova

Quadro 2. Prova Nacional de Oftalmologia

Comparativo dos resultados obtidos pelos candidatos nas últimas edições da PNO

Presentes Aptos Reprovados % de aptos

2018

744 458 286 61,55

2019

782 458 323 58,56

2020

834 504 330  60,43

2021

943 610 333 64,27

PROVA NACIONAL DE OFTALMOLOGIA

Confira abaixo os dez primeiros classificados na Prova Nacional de Oftalmologia de 2021:

1)	 Lucas Denadai – UNIFESP

2)	 Luiz Arthur Franco Beniz – UFG

3)	 Juliana Albano de Guimarães – UNICAMP

4)	 Fernando Akira Ghidini Sumita- USP-SP

5)	 Victor Falcão Pereira Costa – UFG

6)	 Caroline Schiave Germano – SANTA CASA – SP

7)	 Eliza Miranda Pereira – USP-SP

8)	 Bruna Moussallem – H. O. SOROCABA

9)	 Thiago Machado Nogueira – USP-SP

10)	 Luiz Cirilo Camargos Guedes – SANTA CASA - BH

TOP TEN



“Fiquei muito feliz com a aprovação na Prova Nacional 
de Oftalmologia. Foi uma conquista muito importante para 
mim e para o serviço de especialização em Oftalmologia que 
cursei. O Prêmio Hilton Rocha é a concretização de um so-
nho e, mais ainda, levando em conta que a prova foi feita  
online, num modelo totalmente diferente. Espero que a 
prova e os congressos passem a ser cada vez mais virtuais 
par incentivar a participação e deixo meus parabéns a todos 
os aprovados e ao Conselho Brasileiro de Oftalmologia, por 
estar sempre inovando e visando o melhor para os oftalmo-
logistas do Brasil."

Este é o depoimento do médico Lucas Denadai, que ob-
teve a nota mais alta em todos os exames da Prova Nacional 
de Oftalmologia (PNO) de 2021 e ganhou o Prêmio CBO 
Ensino Professor Hilton Rocha.

Nascido em 1989, Denadai graduou-se em Medicina da 
Escola Paulista de Medicina / Universidade Federal de São 
Paulo (EPM/UNIFESP), com estágio de um ano na Uni-
versity of Aberdeen (Reino Unido), cursado com bolsa do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq). Fez a especialização na própria UNIFESP, 
instituição na qual está fazendo fellowship de Retina e Ví-
treo, clínica e cirurgia. Lucas Denadai

Lucas Zago Ribeiro

PRÊMIO CBO REFRAÇÃO 
A PNO 2021 teve uma inovação: criação do Prêmio Refração, 

conferido ao candidato que mais acertou questões ligadas à esta área 
básica da Oftalmologia. Seu primeiro ganhador foi Lucas Zago Ribeiro, 
médico formado na Universidade Federal de Goiás (UFG) e que fez 
sua especialização na UNIFESP, instituição onde atualmente faz fellow 
em Retina. Lucas Zago afirmou que a “realização da Prova Nacional de 
Oftalmologia online surpreendeu positivamente em muitos aspectos, 
apesar do receio pela trazido inicialmente pela novidade. Agradeço o 
prêmio e quero compartilhá-lo com o serviço da UNIFESP”. 

Este prêmio foi instituído pela Diretoria do CBO e pela Comissão de 
Ensino para incentivar o aprendizado da Refração entre os alunos dos 
cursos de especialização em Oftalmologia credenciados pela entidade 
e entre todos os que pretendem conquistar o Título de Especialista em 
Oftalmologia. Tem o patrocínio da empresa patrona Essilor.
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Prêmio 
HILTON ROCHA
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Nos últimos anos tem sido possível observar 
no Brasil uma transformação acelerada no 
mercado de trabalho dos médicos. Os fatores 
são diversos e as explicações para isso não são 
simples. 

“Para atuarmos com segurança, é funda
mental que estejamos muito bem-informados, 
que cada oftalmologista tenha oportunidade 
de entender mais sobre todo o contexto, 
sobre os cenários e as tendências. Por isso, já 
na IV Convenção do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia, realizada no final de janeiro, 
o presidente José Beniz Neto anunciou a 
realização do I Simpósio sobre Mercado de 
Trabalho em Oftalmologia, em parceria com a 
Sociedade de Administração em Oftalmologia 
(SBAO) e me encarregou da coordenação do 
evento”, afirmou Cristiano Caixeta Umbelino, 
vice-presidente do CBO.

A programação foi organizada em módulos 
que abordam os seguintes temas: 

CBO EM AÇÃO

I Simpósio sobre o 
MERCADO DE TRABALHO 
EM OFTALMOLOGIA

Cristiano Caixeta Umbelino
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•	 Formas de remuneração; 

•	 Novos modelos de negócio na saúde e 
seus impactos na Oftalmologia;

•	 Sustentabilidade de consultórios e pe
quenas clínicas;

•	 Desafios da saúde suplementar;

•	 Mercado de trabalho na saúde pública.

O evento, concebido para um formato 
virtual, será gerado a partir de estúdio, 
onde atuarão dois âncoras: Cristiano 
Caixeta Umbelino e o presidente da SBAO, 
Frederico Valadares de Souza Pena. Os 
palestrantes estarão conectados em tempo 
real, e responderão às perguntas dos 
participantes. 

“A dinâmica do evento foi estabelecida 
de modo que cada tema seja apresentado 
por um dos âncoras, de modo que mesmo 
aqueles que nunca o estudaram possam 
entender sua relevância na rotina de nosso 
trabalho. Escolhemos como palestrantes 
profissionais de dentro e de fora da nossa 
Especialidade, para unir conhecimento da 
nossa realidade a uma análise neutra dos 
temas tratados”, enfatizou Frederico Pena.

A data escolhida para a realização do 
evento foi 8 de maio, o dia seguinte ao Dia 
do Oftalmologista. Nas palavras de José 
Beniz Neto, “Não se trata necessariamente 
de uma comemoração, mas sim de uma 
reflexão necessária e oportuna. O CBO 
precisa se envolver cada vez mais de forma 
proativa na questão. Nosso jurídico tem 
atuado em situações que afetam a dinâmica 
de consultórios e clínicas, notadamente as 
de menor porte, mas podemos e queremos 
fazer mais, e esse evento certamente será 
um ponto de partida importante para isso”.

O acesso ao evento é gratuito, mas 
restrito a médicos, e as inscrições podem ser 
realizadas no https://cbo.iweventos.com.
br/simposiocbo. O I Simpósio CBO/SBAO 
Mercado de Trabalho em Oftalmologia será 
transmitido em site privado a partir das 
09h00 do dia 08 de maio.

Frederico Valadares 
de Souza Pena

CBO EM AÇÃO
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O Conselho Brasileiro de Oftal
mologia (CBO) e a Sociedade Bra-
sileira de Glaucoma (SBG) promo-
verão, em 22 de maio, um grande 
e diversificado evento virtual de 
conscientização da população sobre 
a doença que é a maior causa de ce-
gueira irreversível do mundo. 

A ação, denominada 24 horas 
pelo Glaucoma, será composta por 
apresentações de vídeos, debates, 
aulas dirigidas aos pacientes e fami-
liares, testemunhos de portadores 
de glaucoma, participação de cele-
bridades e de influenciadores digi-
tais, palestras e outras atividades.

“A experiência que o CBO ad-
quiriu na promoção e realização 
de uma iniciativa semelhante, o “24 
horas pelo Diabetes”, em novembro 
de 2020, será extremamente pro-
veitosa para enfrentar o desafio de 
conscientizar a população sobre 
uma doença que, na maioria das 
vezes, não tem sintomas até que os 
danos sejam irreversíveis, que não 
tem cura, exige esforços e discipli-
na para ser controlada e que pelo 
menos 50% de seus portadores não 

sabem desta condição. Os prepara-
tivos e os entendimentos com os 
parceiros estão sendo executados de 
acordo com o cronograma estabe-
lecido e esta será mais uma grande 
ação comunitária da Oftalmologia 
brasileira”, afirmou o coordenador 
da iniciativa, o vice-presidente do 
CBO, Cristiano Caixeta Umbelino.

Estão sendo contatadas várias 
entidades representativas de espe-
cialidades médicas que apresentam 
interfaces com a Oftalmologia no 
diagnóstico e tratamento dos dife-
rentes tipos de glaucoma. Também 
estão em andamento negociações 
para o estabelecimento de parcerias 
com empresas que atuam em seg-
mentos relacionados e com influen-
ciadores digitais e personalidades 
do mundo artístico e esportivo que 
possam sensibilizar positivamen-
te os portadores da doença e para 
seus familiares. As autoridades da 
área de Saúde de todos os níveis de 
governo também estão sendo con-
vidadas para participarem da grande 
maratona de esclarecimento e cons-
cientização. Outra vertente da ação 
será a instalação de um serviço de 

teleorientação aos integrantes dos 
grupos de risco, portadores, amigos 
e familiares. 

Entre os pontos que serão abor-
dados no 24 Horas pelo Glaucoma 
estão: definições da doença, tipos, 
grupos de risco, fatores de risco, 
importância da consulta oftalmo-
lógica feita por profissionais para 
o diagnóstico precoce, uso indis-
criminado de medicamentos que 
podem ter como efeito colaterais 
o aumento da pressão intraocular, 
glaucoma congênito, tratamento e 
controle do glaucoma para evitar 
sua evolução para a cegueira, reabi-
litação visual de pacientes com baixa 
visão, políticas públicas para enfren-
tar a doença, importância do apoio 
psicológico, adesão ao tratamento 
e novas tecnologias para o enfren-
tamento da moléstia. Parte conside-
rável da programação será dedicada 
aos mitos e verdades que envolvem 
a doença, aos “tratamentos” inócu-
os e prejudiciais que são apresenta-
dos nas redes sociais e aos projetos 
de lei relacionados à assistência aos 
portadores que estão em tramitação 
no Congresso Nacional.

Vem aí 
24 HORAS 
PELO 
GLAUCOMA

Mais informações no site www.24hpeloglaucoma.com.br



10 de março -  
BELEZA, ESTÉTICA,  
PLÁSTICA E OS OLHOS

Um rico debate envolvendo, de um lado, os 
procedimentos médicos ligados à cirurgia plástica e de 
outro uma infinidade de práticas, por vezes perigosas, 
que procuram se apresentar como estéticas foi o centro 
do webmeeting promovido pelo Programa Brasil que 
Enxerga em 10 de março. O encontro contou com a 
participação da presidente da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica Ocular (SBCPO), Patrícia Akaishi 
e do presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP), Dênis Calazans e teve a mediação do 
vice-presidente do CBO, Cristiano Caixeta Umbelino.

Tanto nas apresentações quanto nas respostas aos 
espectadores da live, os palestrantes ressaltaram a 
necessidade dos pacientes procurarem médicos de 
sua confiança para a realização das cirurgias plásticas. 
Criticaram a realização desses procedimentos por 
modismo e alertaram contra aqueles que anunciam 
milagres através de fotos retocadas por programas de 
computador. Concluíram afirmando que a construção 
de uma boa relação médico-paciente, baseada na 
transparência e na confiança mútua, é fundamental para 
o sucesso de um procedimento tão delicado quanto a 
cirurgia plástica.
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O Programa Brasil que Enxerga promove periodicamente webmeetings com médicos, influenciadores digitais e pacientes. Tem 
como objetivos debater, em linguagem simples e direta, os problemas da visão, combater fake news e interpretações equivocadas 
que podem causar danos aos olhos, fornecer às pessoas sem formação médica informações corretas e confiáveis sobre os assuntos 
abordados e proporcionar a troca de experiências em benefício da saúde ocular da população. Tem a coordenação geral do presidente 
do CBO, José Beniz Neto e a coordenação operacional do vice-presidente da entidade, Cristiano Caixeta Umbelino.
Todas as lives do programa estão disponíveis nas redes sociais do CBO, notadamente no YouTube, no canal TV CBO Oftalmologia.

Programa 
BRASIL QUE ENXERGA

24 de fevereiro -  
DOENÇAS RARAS

Em homenagem ao Dia Mundial das Doenças 
Raras (comemorado em 28 de fevereiro ou no 
dia 29, no caso dos anos bissextos), o Programa 
Brasil que Enxerga promoveu um webmeeting 
sobre “Doenças Raras e Saúde dos Olhos”. O 
encontro teve a participação da atriz e jornalista 
Monique Curi, da médica oftalmologista Juliana 
Maria Ferraz Sallum, da militante Regina 
Próspero e da integrante do Conselho Nacional 
de Saúde Ana Lúcia Silva Marçal Paduello. Foi 
mediado por Cristiano Caixeta Umbelino.

Calcula-se que existam entre 6 e 8 mil 
doenças consideradas incomuns pela Medicina 
e que, no Brasil, cerca de 13 milhões de pessoas 
sejam afetadas por elas. Durante a live cada 
uma das participantes contou sua história de 
engajamento e a importância da disseminação 
da informação correta e da realização de debates 
para que a sociedade e o sistema de saúde possam 
proporcionar cada vez mais oportunidades 
de tratamento, para que as pesquisas médico-
científicas avancem mais rapidamente e para 
que os portadores das doenças e suas famílias 
possam receber cada vez mais apoio para vencer o 
preconceito e do isolamento.



24 de março - 
RELAÇÕES ENTRE A SAÚDE 
OCULAR E A SAÚDE MENTAL

Com a participação do presidente da 
Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) 
Antônio Geraldo da Silva, da psicanalista Eliana 
Nazareth, do músico e escritor Ari Protázio e 
dos médicos oftalmologistas Cristiano Caixeta 
Umbelino (moderador) e Wilma Lelis Barboza, 
o Programa Brasil que Enxerga promoveu um 
instigante debate sobre Problemas Oftalmológicos 
e a Saúde Mental.

Numa rica troca de ideias e experiências, os 
palestrantes conseguiram abordar complexos 
temas de saúde mental e doenças psiquiátricas e 
psicológicas numa linguagem simples e didática 
sem cair no primarismo ou na pieguice. O 
exemplo de superação dado por Ari Protázio, cego 
por glaucoma congênito, foi um dos principais 
eixos do programa, que alcançou mais de 1.500 
pessoas. A importância da ajuda profissional no 
momento certo para reduzir o sofrimento e ajudar 
os pacientes a superarem situações traumáticas 
também foi ressaltada por todos os participantes.

Homenagem à  
CAMPANHA ABRIL MARROM

A Campanha de conscientização sobre 
saúde ocular Abril Marrom, criada pelo médico 
oftalmologista Suel Abujamra e oficializada em 
vários municípios brasileiros, foi o ponto de 
partida para a live de 07 de abril do Programa 
Brasil que Enxerga, que contou com a 
participação de Caio Abujamra, Maria Aparecida 
Onuki Haddad e do jornalista Marcos Lima. 
O encontro teve coordenação e moderação do 
presidente do CBO, José Beniz Neto.

Os três palestrantes ressaltaram a importância 
da conscientização da população para a saúde 
ocular e para os problemas que podem afetá-la. A 
participação de Marcos Lima, cego desde a infância 
por conta de um glaucoma congênito, também 
mostrou a importância de ações de reabilitação 
visual, de aprendizado para que o portador de 
deficiência visual tenha independência e qualidade 
de vida e do combate aos preconceitos que ainda 
hoje cercam a pessoa privada de visão.
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QUEM PARTICIPOU

Ana Lúcia Silva Marçal Paduello 
(24 de fevereiro)
Integrante do Conselho Nacional de Saúde como representante da  
Associação Brasileira Superando o Lúpus (https://lupus.org.br/site/). 

Ari Protázio
(24 de março)
Portador de glaucoma congênito, ficou cego nos primeiros dias de vida. 
Aos 16 anos iniciou sua carreira musical (pianista e cantor) e desde 1998 
ministra palestras abordando temas como inclusão social e motivação 
pessoal e profissional. Também é youtuber e influenciador digital.

Dênis Calazans Loma
(10 de março)
Especialista em cirurgia plástica, membro da Câmara Técnica de 
Cirurgia Plástica do Conselho Federal de Medicina e atual presidente da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. 

BRASIL QUE ENXERGA

Antônio Geraldo da Silva
(24 de março)

Médico psiquiatra, presidente da Associação Brasileira de Psiquiatria, 
membro da Subcomissão de Políticas de Drogas e  

Saúde Mental do Conselho Nacional de Direitos Humanos e  
professor convidado da Santa Casa do Rio de Janeiro. 

Caio Abujamra
(07 de abril)

Atual presidente do Instituto Suel Abujamra.  
Filho e continuador da obra do oftalmologista Suel Abujamra.

Eliana Riberti Nazareth
(24 de março)

Psicanalista pela Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo,  
tem mestrado em Psicologia pela PUC de São Paulo e  

possui especialização em Terapia de Família e de Casal.
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Juliana Maria Ferraz Sallum
(24 de fevereiro)
Professora afiliada da Universidade Federal de São Paulo  
onde atua principalmente nos campos da genética ocular,  
retina e distrofias retinianas.

Marcos Lima
(07 de abril)
Jornalista e criador do Canal Histórias de Cego no Youtube,  
que já soma mais de 10 milhões de visualizações. É cego em 
decorrência de um glaucoma congênito.

Patrícia Mitiko Santello Akaishi
(10 de março)
Doutora em Ciências Médicas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto, onde atua como chefe do Setor de Estética Periocular. É 
presidente da SBCPO, gestão 2020/2021.

Wilma Lelis Barboza Lorenzo Acácio
(24 de março)
Médica oftalmologista colaboradora do serviço de glaucoma do  
Hospital das Clínicas da FMUSP. Foi presidente da Sociedade Brasileira de 
Glaucoma. É membro titular do Conselho de Diretrizes e Gestão do CBO e 
presidente da Sociedade Latino-Americana de Glaucoma.

Maria Aparecida Onuki Haddad
(07 de abril)

Coordenadora média da Associação Brasileira de Assistência à  
Pessoa com Deficiência Visual (Laramara), médica oftalmologista chefe 

do Setor de Reabilitação Visual do HC de São Paulo e  
presidente da Sociedade Brasileira de Visão Subnormal (SBVSN).

Monique Curi
(24 de fevereiro)

Atuou em várias novelas de sucesso e teve carreira artística 
movimentada. Atualmente sua principal atividade é manter seu 

programa no YouTube, Jeito de Ser onde aborda vários temas. 
Aproximou-se da problemática dos portadores de doenças raras ao 

acompanhar o drama de uma amiga mais jovem.

Regina Próspero 
(24 de fevereiro)

Dirigente da ONG Doenças Raras. Mãe de três filhos, dois dos quais portadores 
de mucopolissacaridose, lutou para fundar e manter a entidade de informação 

e apoio aos pacientes e familiares (http://www.vidasraras.org.br/site/). 
Atualmente é secretária municipal de Saúde de Itápolis (SP).

 29  Edição 192





 31  Edição 192



CBO EM AÇÃO

 32  Edição 192

Em 07 de abril, o Conselho Brasileiro de Oftlamologia iniciou as 
atividades do Podcast CBO, um programa transmitido pelo aplicativo Spotfy 
composto por entrevistas e palestras de especialistas sobre temas de interesse 
dos médicos oftalmologistas como Defesa Profissional, Saúde Suplementar e 
SUS, Inovações, Empreendedorismo e Educação Médica Continuada. 

O programa de estreia contou com a participação do advogado do 
Departamento Jurídico do CBO, Alberthy Ogliari que, em entrevista 
conduzida pela jornalista Maylaine Nierg, falou sobre a Lei Geral de Proteção 
de Dados e seus impactos na Oftalmologia. 

Depois de uma breve definição da lei e de seus objetivos, Ogliari enumerou 
algumas medidas que os médicos devem tomar para adequar suas atividades 
ao novo dispositivo legal que, segundo ele, é positivo e vai trazer profundas 
mudanças em todos os segmentos econômicos e sociais.

O Podcast CBO é coordenado pelo presidente da entidade, José Beniz 
Neto, e pelo 1º secretário, Jorge Carlos Pessoa Rocha, com a colaboração 
da recém fundada Comissão de Educação Médica Continuada do CBO. Os 
programas podem ser acessados no site http://bit.ly/PodcastCBO

PRIMEIRO  
PODCAST DO CBO NO 
SPOTFY ABORDA A LGPD

PODCAST 
CBO

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia lançou o programa VÍDEOS CURTOS CBO para divulgação de 
temas ligados à educação científica e da Oftalmologia. Os vídeos podem ser acessados a partir do site do CBO e no 
canal da entidade na plataforma YouTube. O programa, que faz parte do projeto de gestão da diretoria 2020/2021, é 
coordenado pelo presidente do CBO, José Beniz Neto, pelo 1º secretário da entidade, Jorge Carlos Pessoa Rocha 
e pela chefe do Departamento de Retina do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
(USP), Francyne Veiga Reis Cyrino. O projeto prevê o lançamento de um vídeo a cada 15 dias e os associados 
também poderão enviar seus trabalhos para avaliação da comissão.

Maiores detalhes estão sendo divulgados nas redes sociais do CBO.

PROGRAMA DO CBO 
PARA DIVULGAÇÃO DE 
VÍDEOS CIENTÍFICOS

REC 99%HD 4K 25FPS

MENU
00:00:20:05

José Beniz Neto Francyne Veiga  
Reis Cyrino

Jorge Carlos  
Pessoa Rocha

Coordenadores  
do Programa

Alberthy Ogliari
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Comunicado da CSS.S
A Comissão de Saúde Suplementar e SUS (CSS.S) do Conselho Brasileiro de Oftalmologia tem recebido informações 
de que algumas operadoras de planos de saúde retomaram o empacotamento da consulta e exames complementares 
oftalmológicos. A CSS.S solicita a todos os médicos e clínicas que tenham recebido propostas de empacotamento 
entrem em contato para que possam ser tomadas as devidas providências. 
O contato deve ser feito pelo e-mail saudesuplementar@cbo.net.br

“Mutirão de procedimentos” paralisado no Piauí
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), por meio do seu Departamento Jurídico, obteve liminar na Justiça que 
suspendeu veiculação, divulgação e realização de um “mutirão de procedimentos” que estava sendo realizado no 
município de Bom Jesus (PI). Na argumentação, foi ressaltado que atividades deste tipo, que implicam em diagnóstico 
e prescrição de tratamento de doenças oculares, apenas podem ser realizados por profissionais médicos. 
As ações proibidas pela Justiça estavam sendo promovidas por um grupo de pessoas sem formação médica. O mutirão 
começou em 8 de março e deveria prosseguir até o dia 13. Em sua decisão, o juiz da 1ª Vara da Fazenda Pública do Estado do Piauí, Aderson Antônio 
Brito Nogueira, condicionou a continuidade do mutirão à obrigatoriedade da presença de médicos oftalmologistas nos atendimentos à população 
(Processo nº 0808161-24.2021.8.18.0140). Esta decisão vale para qualquer evento correlato que prometa acompanhamento, avaliação de problemas 
visuais, realização de exames de vista, dentre outras atividades afins.
 A decisão-mandado baseou-se, principalmente, no perigo que representa à sociedade este tipo de atividade sem o acompanhamento médico 
adequado, já que oferece grave risco de dano, caso seja realizada sem a presença de profissionais devidamente habilitados. O Departamento Jurídico 
do CBO já diligenciou junto aos órgãos de fiscalização municipais e estaduais do Piauí no sentido de que a liminar seja cumprida.

Polícia do Rio de Janeiro combate  
exercício ilegal da Medicina
A Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro realizou nesta quarta-feira (17) uma operação 
em Duque de Caxias (RJ) para fechar estabelecimentos onde profissionais sem formação 
médica faziam prescrição ilegal de óculos e lentes de contato, inclusive com a realização 
de exames diagnósticos. Essa foi a primeira ação em decorrência de denúncias 
encaminhadas às autoridades do Estado pelo CBO. 
Dias antes, em 09 de fevereiro, representantes do CBO, acompanhados por diretores e 
advogados do Conselho Regional de Medicina do Rio de Janeiro (CREMERJ), entregaram 
ao Comando da Polícia Civil um dossiê com denúncias sobre o exercício ilegal da Medicina 
no campo da Oftalmologia. A denúncia foi transferida para a Delegacia do Consumidor 
(Decon), que deflagrou a ação. Os representantes dos médicos mostraram que a 
irregularidades cometidas em estabelecimentos comerciais do Estado contrariavam a 
lei nº 12.842/2013 (Lei do Ato Médico) e a decisão recente do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que impede aos optometristas e óticas promoverem o diagnóstico de doenças e a 
prescrição de seus respectivos tratamentos no campo oftalmológico.
De acordo com o delegado responsável pela operação da Decon, André Neves, foram 
interditados quatro estabelecimentos e autuadas sete pessoas. “Verificamos várias 
irregularidades. Os profissionais e donos desses consultórios responderão na Justiça por 
exercício ilegal da Medicina”, afirmou, esclarecendo que os responsáveis ficam sujeitos a 
pena de detenção de seis meses a dois anos, além de multa.

Vitória em  
Ribeirão Preto
Depois de Ação Civil Pública encaminhada pelo CBO, 
a Vara Cível da Comarca de Ribeirão Preto (SP) emitiu 
decisão liminar que limitou a atuação de um profissional 
sem formação médica da cidade. De acordo com o 
juiz Francisco Câmara Marques Pereira, o profissional 
indiciado foi proibido de efetuar ações exclusivas de 
profissionais médicos, como a avaliação de problemas 
visuais, realização de exames oftalmológicos e de 
mutirões de atendimento em seu estabelecimento. Essas 
ações podem acarretar multa de até R$ 15 mil, além de 
pena de detenção de seis meses a dois anos.
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PROGRAMA 
CBO LIVE

CBO EM AÇÃO

LIVE
CBO

O Programa CBO Live é uma das 

mais ambiciosas iniciativas do CBO no 

campo da Educação Médica Continuada. 

Consiste numa série de webmeetings em 

que são apresentados e debatidos pontos 

de interesse científico, educacional, cultural 

e ético da comunidade oftalmológica. O 

programa é coordenado por Wilma Lelis 

Barboza e Newton Andrade Júnior. Os 

encontros estão disponíveis para acessos 

nas redes sociais do CBO, notadamente no 

YouTube no canal TV CBO Oftalmologia.

Newton Andrade Júnior

Wilma Lelis Barboza
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O webmeeting do Programa CBO Live de 22 de 
fevereiro reuniu os candidatos que obtiveram a melhor 
nota nas últimas cinco edições da Prova Nacional de 
Oftalmologia (PNO) para debaterem as mudanças da 
edição do evento em 2021. Com ampla participação 
do público, Luís Fernando Oliveira Borges Chaves 
(maior nota na PNO de 2016), Felipe Pereira (2017), 
Rodolpho Takaishi Ninin Matsumoto (2018), Bernardo 
Rodrigues Mendes Moraes (2019) e Daniel de Souza 
Costa (2020), juntamente com a coordenadora da 
Comissão de Ensino do CBO, Maria Auxiliadora 
Monteiro Frazão e o tesoureiro da entidade, Pedro 
Carlos Carricondo, puderam analisar e esclarecer uma 
série de pontos acerca da PNO 2021, prestada pela 
internet.

Cada um dos antigos candidatos pode avaliar as 
mudanças ocorridas na PNO em consequência da 
pandemia e apresentar dicas e conselhos aos que iriam 
prestar a prova deste ano.

Discutindo a 
PNO 2021

Com a participação de Alexandre Ventura e Carlos 
Augusto Moreira Neto, o encontro do Programa 
CBO Live de 8 de março teve como tema “DMRI: 
dicas para uso do OCT no diagnóstico e orientação 
terapêutica”.

Depois das homenagens à data, o Dia Internacional 
da Mulher, os dois palestrantes passaram a discorrer 
sobre a Tomografia de Coerência Óptica, sua impor
tância e seus atuais usos no diagnóstico das doen
ças da retina, principalmente da DMRI, e para o 
acompanhamento dos pacientes portadores da doença. 
O webmeeting foi completado pela apresentação 
de uma série de casos clínicos e pelas respostas às 
perguntas enviadas pelos espectadores.

USOS DO OCT 
em casos de DMRI
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O encontro do CBO Live de 29 de março teve 
como tema “Catarata: aprendendo com casos de es-
pecialistas” e contou com a participação como pales-
trantes dos professores André Márcio Vieira Messias, 
José de Mello Rosatelli Neto e Sérgio Kwitko, os dois 
primeiros de Ribeirão Preto (SP) e o último de Porto 
Alegre. Além disso, atuaram como debatedores Amil-
ton de Almeida Sampaio Júnior (Feira de Santana - 
BA) e David da Rocha Lucena (Fortaleza).

A transmissão alcançou mais de 2.000 pessoas e foi 
totalmente baseada em casos difíceis enfrentados pe-
los palestrantes em sua vida profissional.

Apresentando casos 
problemáticos de 
CIRURGIA DE 
CATARATA

Oculoplástica foi o grande tema do Programa CBO 
Live de 12 de abril. O encontro teve a participação dos 
professores André Borba, Maria Antonieta Guinguerra 
e Allan C. Pieroni, todos do setor de plástica ocular da 
Faculdade de Medicina da USP e membros da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica Ocular.

André Borba abordou em sua palestra a blefaroplastia e 
tratamentos complementares, ao passo que Maria Antonieta 
Ginguerra falou sobre o tratamento estético do olho cego e 
Allan Pierroni deu uma aula sobre lacrimejamento.

Com apresentação de casos clínicos e respondendo às 
muitas perguntas dos espectadores, os três palestrantes 
enfatizaram a necessidade da observação e do raciocínio 
médico para o diagnostico correto e a escolha dos 
procedimentos mais adequados para realizar o tratamento 
integral da área periocular e facial. Concluíram também que 
o médico deve estar atento aos aspectos funcional e estético 
de qualquer tratamento, mas não pode esquecer o aspecto 
psicológico, que para o paciente é fundamental.

Três facetas da 
OCULOPLÁSTICA
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São Paulo, 06 de abril de 2021

Alerta aos oftalmologistas brasileiros

Prezados colegas, 

As diretorias do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) e da Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo (SBRV) vêm, 
através desta comunicação conjunta, alertar aos oftalmologistas de todo o País, para que tomem conhecimento do 
grave problema em relação à sistemática de compra direta do fornecedor e entrega dos antiangiogênicos nas clínicas 
e hospitais cooperados e/ou credenciados pelo sistema UNIMED – decisão esta capitaneada pela UNIMED Mercosul – e 
ato contínuo que se mobilizem localmente para evitar que esta prática se torne rotina pelas singulares UNIMED, bem 
como por outros planos de saúde.

Tal prática está sendo implantada paulatinamente em algumas singulares do Sul do Brasil e tem potencial claro de 
atingir as demais regiões de nosso País em curto espaço de tempo.

Importante salientar que a decisão de implementar a compra e entrega direta dessas medicações às clínicas e hospitais 
oftalmológicos, não se limita aos antiangiogênicos, mas também a todos os insumos da Oftalmologia. 

Desvirtuando os próprios objetivos nos quais se assenta o sistema cooperativista, é possível acreditar que o objetivo dos 
diretores do sistema UNIMED é torná-la também uma distribuidora de insumos para a especialidade da Oftalmologia, 
fato que já ocorre no Rio Grande do Sul e no Mato Grosso. Nesse contexto, a subespecialidade de Retina e Vítreo é que 
está sendo atingida, mas é importante salientar que todas as outras subespecialidades da Oftalmologia serão afetadas, 
mais cedo ou mais tarde.

O CBO e a SBRV antevendo toda a problemática envolvida nesta prática, encomendaram estudo de fármaco-economia 
para demonstrar os possíveis danos à saúde dos pacientes, bem como o aumento de custos para o sistema UNIMED.

Baseadas no estudo realizado pela empresa IQVIA, várias foram as tentativas de negociação junto à diretoria da 
UNIMED Mercosul, no sentido de demonstrar que a nova sistemática, além de mais onerosa para todo o sistema, coloca 
em risco a segurança e a saúde dos pacientes, principalmente devido ao atraso do início da fase terapêutica, bem como 
pela dificuldade de sua continuidade. Some-se a isso o iminente risco fiscal para clínicas e hospitais, bem como para os 
médicos cooperados, já que a prática adotada é estranha a suas atividades.

Em razão de restarem infrutíferas todas as referidas negociações, a Sociedade Catarinense de Oftalmologia (SCO), 
com base nos relatos de colegas sobre danos sofridos pelos pacientes, bem como baseados em pareceres da SBRV e 
do CBO, ajuizou diversas ações no Estado de Santa Catarina contra o sistema UNIMED, com o objetivo de suspender 
a prática então adotada por algumas singulares ou evitar o início de tal prática por aquelas que ainda não haviam 
implementado o novo fluxo, a fim de devolver a prerrogativa de compra, estoque e dispensação dos medicamentos às 
clínicas e hospitais oftalmológicos de Santa Catarina.

O CBO e a SBRV consideram de extrema importância que todos os médicos oftalmologistas cooperados às singulares 
relacionadas à UNIMED Mercosul, em suas respectivas cidades, se mobilizem contra esta prática, não somente para 
preservar o direito do médico de conduzir o tratamento com o controle integral de sua compra, rastreabilidade e 
aplicação, mas principalmente para evitar danos irreversíveis aos pacientes.

Novamente gostaríamos de destacar com muita ênfase, que esta é uma causa não só dos retinólogos, mas de todos os 
oftalmologistas brasileiros. Neste sentido, o CBO e a SBRV não medirão esforços para reverter esta prática e reiteram seu 
posicionamento totalmente contra a compra e entrega direta de medicações ou de qualquer outro insumo necessário 
para a prática da especialidade da Oftalmologia, seja pelo sistema UNIMED ou por qualquer outra operadora de plano 
de saúde, e uma vez mais alertam veementemente para os problemas, ameaças e riscos que tal prática pode acarretar 
aos pacientes e aos médicos oftalmologistas de todo o Brasil.

José Beniz Neto
Presidente do CBO

Maurício Maia
Presidente da SBRV
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O ano de 2021 tem um grande significado simbólico 
para a Oftalmologia brasileira: marca os 80 anos de exis-
tência do Conselho Brasileiro de Oftlamologia, a maior 
entidade representativa da Especialidade. Ao longo de 
oito décadas de história, o CBO enfrentou e venceu 
grandes desafios numa missão que engloba o aprimora-
mento da Especialidade através do Ensino, a defesa das 
prerrogativas profissionais dos médicos oftalmologistas 
e a promoção da Saúde Ocular da população brasileira. 
Ao longo dos próximos meses teremos várias atividades 
em comemoração à data.

Desde o início do ano, pequenas mensagens sema-
nais abordam aspectos e fatos da história da entidade, 
os chamados TBT: na linguagem de marketing digital, 

Throwback Thursday (recordações da quinta-feira) são 
divulgações transmitidas pelas redes sociais dedicadas 
a relembrar fatos históricos. A fundação do CBO e as 
ações de vários de seus ex-presidentes que já não estão 
mais entre nós já foram destacados nos TBTs divulgados. 

“Para recordar e celebrar todas nossas conquistas, 
durante este ano compartilharemos lembranças destes 
momentos históricos e, acima de tudo, reafirmamos o 
compromisso da Oftalmologia brasileira de continuar 
trabalhando em prol da saúde ocular da nossa nação”, de-
clarou o presidente do CBO, José Beniz Neto, acrescen-
tando que até o final do ano várias outras iniciativas serão 
efetivadas para marcar os 80 anos de existência do CBO.

CBO 80 ANOS

Aspecto de alguns TBTs transmitidos
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O CBO e o 
DIA INTERNACIONAL 
DA MULHER

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia comemorou o  
8 de março, Dia Internacional da Mulher, com a divulgação  
em suas redes sociais de um vídeo institucional no qual 
destaca a participação feminina na Ciência, na Medicina em 
geral e na Oftalmologia em particular. Também enumera 
algumas médicas oftalmologistas que exercem  
funções de destaque dentro da entidade.

O vídeo traz o depoimento das três coordenadoras da 
Comissão CBO Mulher: Denise de Freitas, Keila Monteiro 
de Carvalho e Maria Cristina Nishiwaki Dantas e pode ser 
acessado no link https://fb.watch/4fd1FN9P-0/ 

O CBO também divulgou matéria destinada aos meios de 
comunicação de massa sobre as condições gerais da saúde 
ocular da população feminina e as providências básicas que 
as mulheres devem tomar para cuidar da visão. A matéria, 
reproduzida em vários veículos em todas as regiões do País, 
tem o seguinte conteúdo:

No Dia Internacional da Mulher,  
o Conselho Brasileiro de Oftalmologia  
alerta para fatores que colocam em risco a 
saúde ocular da população feminina

A saúde ocular deve ser motivo de preocupação para 
a população feminina. O alerta é do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO), que neste Dia Internacional 
da Mulher (8 de março), lembra da importância de 
esse segmento esteja atento ao diagnóstico e tratamento 
precoces de problemas que podem implicar em perda 
parcial ou total da visão. A entidade lembra, por exemplo, 
da prevalência de determinadas doenças neste grupo 
que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
representa 2/3 das pessoas cegas no mundo.

De acordo com a OMS, as principais razões por trás 
desse cenário são questões socioeconômicas, como as 
diferenças educacionais; e a desigualdade financeira em 
relação aos homens, fator que pode dificultar o acesso a 
unidades de saúde e a aquisição de medicamentos, lentes 
e óculos. Além disso, outros aspectos colaboram para 
essa predominância, como: expectativa de vida maior, 
tabagismo, exposição à radiação ultravioleta, deficiência 
de vitamina A e distúrbios metabólicos, como o diabetes.

CBO EM AÇÃO

Filme do CBO em homenagem ao 8 de março
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Denise de Freitas Keila Monteiro de Carvalho Maria Cristina Nishiwaki Dantas

Denise de Freitas, coordenadora da Comissão Mulher 
do CBO e professora associada do Departamento de 
Oftalmologia e Ciências Visuais da Escola Paulista de 
Medicina da Unifesp, detalha alguns desses fatores de 
risco. “Mulheres tendem a viver mais do que os homens 
e, por isso, enfrentam mais doenças da senilidade do olho, 
como catarata, degeneração macular relacionada à idade 
e glaucoma. Ainda há estudos que apontam, por exemplo, 
que o diabetes e, consequentemente, o acometimento 
ocular é mais frequente no sexo feminino. Além disso, é 
importante destacar que obesidade, alimentação pouco 
saudável e falta de exercícios são fatores que podem afetar 
a saúde geral dos olhos”.

Maior risco - A catarata merece destaque neste cenário, 
já que, segundo o documento "As condições da saúde 
ocular no brasil 2019", elaborado pelo CBO, a perda da 
capacidade laborativa por essa doença é mais frequente nos 
países em desenvolvimento do que nos industrializados. 
Além disso, as mulheres estão em maior risco do que os 
homens, por terem menor acesso aos serviços de saúde. 
A proporção de cegueira devido à catarata, em relação 
a todas as outras doenças oculares, varia de 5%, na 
Europa Ocidental, América do Norte e nos países mais 
desenvolvidos da Região Oeste do Pacífico; a 50% ou 
mais, em regiões mais pobres. 

O fator hormonal é mais um grande desafio para a saú-
de ocular feminina. Já que questões como gravidez, pílulas 
anticoncepcionais, terapia de reposição hormonal e me-
nopausa podem influenciar neste quesito. “Essa alterações 
hormonais podem alterar a qualidade do filme lacrimal e 
causar a síndrome do olho seco, altamente prevalente na 
mulher. Além disso, é importante lembrar que durante a 

gravidez a mulher pode desenvolver eclampsia e diabetes 
gestacional, ambas condições que podem causar lesões na 
retina”, alerta Denise de Freitas. 

Maus hábitos – Segundo a OMS, enquanto a preva
lência de fumantes masculinos atingiu caiu, de forma 
geral, entre as mulheres, as taxas estão em ascensão em 
vários países. O risco aumenta, pois o hábito de fumar 
é considerado um grande inimigo dos olhos, sendo 
responsável pelo aumento da prevalência de catarata e da 
degeneração macular relacionada à idade. 

Medicações também podem provocar efeitos colaterais 
nos olhos, como alguns antidepressivos, que podem causar 
cegueira e glaucoma; e drogas moduladoras da imunidade, 
como a cloroquina, que podem ocasionar em lesão da reti-
na. Segundo Denise de Freitas, a automedicação também 
influencia nesse quadro, pois “alguns estudos comprovam 
um fator preocupante: mulheres tomam mais medicamen-
tos prescritos e não prescritos do que os homens”. 

Para manter a saúde ocular, os especialistas do CBO 
recomendam a adoção de algumas medidas preventivas, 
especialmente entre idosos de ambos os sexos, como: usar 
óculos de sol; não fumar; adotar óculos de proteção em 
situações de risco; manter uma alimentação saudável, com 
betacarotenos e suplementos do tipo Omega-3; além de 
praticar exercícios. 

Conforme lembra a coordenadora da Comissão Mu-
lher do CBO, “é importante ressaltar que algumas doenças 
oculares são silenciosas, ou seja, somente causam sintomas 
ou sinais nas fases mais avançadas de acometimento. Por 
isso, é manter uma rotina de exames oftalmológicos pre-
ventivos após os 60 anos de idade para detecção e trata-
mento precoce das doenças oculares se torna essencial”.

CBO EM AÇÃO

Coordenadoras da Comissão CBO Mulher
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 A Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) aprovou na data de 24 de fevereiro a Reso-
lução Normativa (RN) nº 465/2021, que atualiza o 
Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde. Com 
isso, foram definidos novos exames e procedimen-
tos cirúrgico-invasivos e terapêuticos que passam a 
fazer parte da lista obrigatória dos planos de saú-
de. A partir dessa atualização, 69 coberturas foram 
acrescentadas ao Rol dos planos de saúde, sendo 50 
relativas a medicamentos e 19 referentes a procedi-
mentos como exames, terapias e cirurgias que am-
pliam a assistência aos beneficiários.

Outras atualizações que não envolvem amplia-
ção de cobertura fazem parte desse ciclo de revisão, 
entre as quais alterações em Diretrizes de Utilização 
- DUTs e de termos descritivos de procedimentos já 
contemplados no Rol. 

A Resolução Normativa que estabelece a nova 
lista de procedimentos entrou em vigor no dia 1º 
de abril de 2021. 

No que tange à Oftalmologia, em meio às recen-
tes incorporações ao Rol, encontra-se a ampliação 
da Diretriz de Utilização – DUT 69 do exame “To-
mografia de Coerência Óptica” que inclui a inves-
tigação de glaucoma como nova indicação de uso 
conforme os critérios que se seguem:

“Cobertura obrigatória quando preenchido um 
dos seguintes critérios:

[...]

c. para confirmação diagnóstica em suspeitos de 
glaucoma por alteração estrutural, comprovada 
por retinografia, na forma de relação escavação/
disco ≥0,5 e <0,9 e/ou assimetria da relação 
escavação/disco entre os olhos ≥0,2 e/ou afina-
mentos localizados do anel neural.

d. esclarecimento diagnóstico em hipertensos 
oculares (pressão intraocular >21 mmHg).”

Reinaldo Ramalho Wilma Lelis Barboza

Conceitualmente, glaucoma deve ser definido como neu-
ropatia óptica que se caracteriza pela presença de alterações 
na estrutura do nervo óptico (dano estrutural) e de sua fun-
ção, avaliada através do exame do campo visual (dano fun-
cional), onde a pressão intraocular é considerada o principal 
fator de risco para o desenvolvimento da doença.

Segundo a Sociedade Brasileira de Glaucoma (SBG), 
o glaucoma é considerado um problema de saúde pública, 
sendo a principal causa de incapacitação visual da atualidade. 
Acomete cerca de 70 milhões de indivíduos no mundo, dos 
quais 10% apresentam cegueira permanente. As múltiplas 
etiologias e apresentações do glaucoma comumente dificul-
tam o diagnóstico da doença em estágios iniciais. Estima-se 
que cerca de 50-90% dos pacientes com glaucoma perma-
necem sem diagnóstico apropriado, enquanto quase metade 
dos pacientes diagnosticados e em tratamento com hipoten-
sores oculares não necessitam do mesmo ou recebem doses 
excessivas. Neste cenário, se torna essencial a avaliação ade-
quada dos pacientes suspeitos de glaucoma para o manejo do 
excesso e da carência de diagnóstico desta doença.

Segundo as Diretrizes para a utilização da OCT para 
Glaucoma da mesma entidade, a documentação fotográfica 
(retinografia ou estereofotografia) do disco óptico e da ca-
mada de fibras nervosas tem grande importância em olhos 
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suspeitos ou com diagnóstico de glaucoma, especial-
mente na avaliação de parâmetros qualitativos da doen-
ça. No entanto, sua interpretação é feita de forma sub-
jetiva e depende do grau de experiência do examinador.

A detecção do dano estrutural (avaliação qualita-
tiva) e funcional (avaliação quantitativa) propiciados 
respectivamente pela avaliação clínica do disco ópti-
co/ camada de fibras nervosas e campimetria acromá-
tica ainda são considerados como padrão-ouro para o 
diagnóstico do glaucoma. Entretanto, alguns pacientes 
apresentam alterações suspeitas não confirmadas pelos 
testes convencionais.

Assim, apesar da realização dos exames convencio-
nais se há suspeita de dano glaucomatoso, a OCT deve 
ser considerada para a avaliação qualitativa e quantitativa 
da Camada de Fibras Nervosas da Retina (CFNR) na 
região ao redor do disco óptico visando confirmar se há 
ou não perda dessas fibras no indivíduo suspeito compa-
rado com outros saudáveis e da mesma idade, buscando 
assim reduzir a dúvida diagnóstica.

Tal exame fornece ainda informações dos aspectos 
estruturais da cabeça do nervo óptico e da camada de 
células ganglionares da mácula, com alto grau de repro-
dutibilidade. Aliás, é importante ressaltar que o maior 
potencial da OCT se dá na identificação da ausência de 
glaucoma (indivíduos normais).

Dentro de um cenário prático no qual todas as in-
formações clínicas encontram-se reunidas (PIO, espes-
sura corneana, idade ou tipo de lesão na rima neural), é 
provável que a acurácia diagnóstica final, ao incorporar 
os resultados da OCT, seja maior. De fato, um estudo 
demonstrou que a suspeita clínica inicial, baseada na 
avaliação clínica e campimétrica dos pacientes, pode ser 
modificada pelas informações da OCT, aumentando ex-
ponencialmente a certeza diagnóstica. Existem também 
evidências de que o exame de OCT apresenta especifici-
dade elevada para olhos com suspeita de glaucoma.

Do exposto, as informações obtidas por meio do exa-
me podem, em conjunto com outros métodos diagnós-
ticos atualmente disponíveis na prática clínica, contri-
buir para o diagnóstico precoce do glaucoma em casos 
suspeitos, visando a redução na progressão da doença.

Um importante estudo populacional abordou diver-
sos aspectos que poderiam levar ao melhor diagnóstico: 
- concluiu-se que a maior sensibilidade e especificida-
de foi aquela em que a PIO se encontrava acima de 21 
mmHg e a relação escavação/disco (E/D) ≥ 0,5).

De qualquer maneira, a documentação fotográfica do 
disco óptico continua sendo essencial na avaliação e no 

seguimento dos pacientes com suspeita ou diagnóstico 
de glaucoma, sendo que, dentro de um contexto clíni-
co, a OCT seria solicitada para detectar glaucoma em 
pacientes nos quais os outros testes se mostraram in-
conclusivos. 

Seguem respostas aos questionamentos mais fre-
quentes com relação à modificação da Diretriz de Uti-
lização – DUT 69 para o exame de Tomografia de Coe-
rência Óptica (OCT):

1) Qual seria a definição de paciente suspeito de 
glaucoma?

Suspeito de glaucoma é aquele indivíduo com acha-
dos clínicos e/ou fatores de risco que indicam uma pro-
babilidade maior de desenvolver a doença.

A pressão intraocular (PIO) constitui fator de risco 
importante na avaliação de suspeita de glaucoma, pois há 
um aumento exponencial no risco do desenvolvimento 
do glaucoma com PIO progressivamente maior, apesar 
de nem todos os indivíduos com PIO elevada evoluí-
rem para glaucoma. Outro fator comum em pacientes 
com suspeita de glaucoma é a presença de uma relação 
escavação/disco óptico (E/D) aumentada. O sinal que 
diferencia pacientes com glaucoma de pacientes suspei-
tos, independentemente da PIO, é a perda progressiva 
do anel neural e do campo visual glaucomatoso.
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2) O que deve constar em meu relatório médico 
caso solicite OCT para pesquisa de Glaucoma?

Especificar que o exame foi solicitado para confirma-
ção diagnóstica de suspeitos de glaucoma por alterações 
estruturais definidas por aumento da relação E/D que 
estejam dentro do intervalo ≥ 0,5 e < 0,9 e/ou assime-
tria entre os olhos ≥ 0,2 e/ou afinamentos localizados 
do anel neural. Todas estas alterações deverão ser com-
provadas por documentação fotográfica (retinografia), 
exame essencial para documentação estrutural do nervo 
óptico tanto no diagnóstico quanto para avaliação de 
progressão. Estimar pela retinografia, ainda que sub-
jetivamente, a perda neural baseada na relação escava-
ção/disco óptico e pela observação da camada de fibras 
nervosas da retina peripapilar (CFNR). Em caso de de-
feito campimétrico típico de glaucoma e reprodutível, o 
diagnóstico não deverá depender do uso da OCT. Con-
siderar ainda no relatório a possibilidade de confirmação 
diagnóstica em hipertensos oculares (pressão intraocular 
>21 mmHg). Observar a necessidade da medida da es-
pessura corneana pela paquimetria ultrassônica, que pode 
estar relacionada a uma hipo ou hiperestimação da PIO. 

Observação – a auditoria médica do convênio, em confor-
midade com a Resolução 1614/01 CFM, poderá ter acesso 
ao prontuário do paciente “in loco” para efeito de compro-
vação dos achados supracitados.

3) Que exames eu devo enviar para o convênio 
para comprovar a necessidade de realização  
e/ou garantir a cobertura da OCT para pesquisa 
de glaucoma? Devo ressaltar alguma alteração 
específica? 

Suspeitos de glaucoma por alteração estrutural ne-
cessitam de retinografia e descrição do exame do disco 
óptico relacionado à solicitação; Suspeitos de glauco-
ma por PIO elevada: medida da pressão intraocular em 
mmHg.

4) Posso ter um paciente pré-perimétrico. Como 
fazer o convênio entender isto?

Glaucoma pré-perimétrico pode ser definido como 
glaucoma diagnosticado com base nas alterações do dis-
co óptico e camada de fibras acompanhado de parâme-
tros normais do campo visual. Mesmo com menor acu-
rácia diagnóstica, estudos mostram que a OCT é capaz 
de diferenciar pacientes com glaucoma pré-perimétrico 
dos pacientes normais, endossando o seu uso na prática 
clínica. Apesar da OCT ser capaz de detectar dano glau-
comatoso em pacientes sem defeito campimétrico, sua 
acurácia diagnóstica é menor do que a reportada para a 
detecção da doença em pacientes com danos mais avan-
çados, mas ainda assim, gira em torno de 80%.

5) Por que a DUT não será para seguimento do 
paciente com glaucoma se a mesma utiliza o 
termo “acompanhamento”? 

A DUT ficou dúbia, não esclarece se é para diag-
nóstico ou para acompanhamento de paciente com 
glaucoma. Houve erro por parte da ANS na redação da 
Diretriz de Utilização - DUT 69 do Anexo II da Reso-
lução Normativa nº 465/2021, que fixa as diretrizes de 
Atenção à Saúde Suplementar e atualiza o Rol de Pro-
cedimentos e Eventos em Saúde. O Conselho Brasilei-
ro de Oftalmologia (CBO) e a Sociedade Brasileira de 
Glaucoma (SBG) prontamente solicitaram a correção 
para a agência encaminhando o texto correto. Na DUT 
corrigida não há menção ao termo “acompanhamento”, 
porém, há de se considerar que, um resultado negativo 
obtido por OCT por si só não exclui a possibilidade de 
surgimento do glaucoma. Assim, quando a suspeita de 
glaucoma não é confirmada, é necessário o seguimento 
periódico destes pacientes com exame oftalmológico 
completo e exames complementares para posterior de-
finição diagnóstica de glaucoma. Portanto, o termo “se-
guimento”, ainda que empregado em relatórios médicos 
que acompanhem a solicitação do exame, não poderá 
servir como critério para exclusão de cobertura com a 
suposta alegação de se tratar de acompanhamento de 
paciente glaucomatoso. Ao contrário, se refere exata-
mente à necessidade de se acompanhar eventual caso de 
paciente com suspeita de glaucoma que ainda não tenha 
sido comprovada ou para comparar os resultados dos 
exames em diferentes datas, representados por altera-
ções estruturais e/ou pela da mudança da espessura da 
camada de fibras nervosas (se permaneceu sem altera-
ções ou reduziu ao longo do tempo). Isto permitiria a 
avaliação da conversão do indivíduo da condição de sus-
peito para portador de glaucoma.

6) Como justificar ao paciente que será liberado 
somente o exame de diagnóstico e para segui
mento o convênio não liberará? Poderemos ter 
diversas judicializações.

O médico assistente deverá explicar ao paciente que 
a cobertura para o exame é definida pela conformida-
de dos achados clínicos com os critérios que se encon-
tram contemplados na Diretriz de Utilização (DUT). 
O seguimento do paciente portador de glaucoma não 
apresenta cobertura. Considerar também a resposta à 
questão 5.

7) Afinamentos localizados do anel neural já não 
são considerados como Glaucoma?

Assimetria das escavações dos discos ópticos, he-
morragia peripapilar, perdas localizadas do anel neural 
e defeitos na camada de fibras nervosas (CFN) são alte-
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rações muito sugestivas de glaucoma, mas não patogno-
mônicas. Porém, se tais defeitos forem acompanhados 
de outros fatores de risco (espessura fina da córnea, raça 
negra, idade avançada e antecedentes familiares de glau-
coma) ou alterações no campo visual teremos o diag-
nóstico de glaucoma.

8) Agora com OCT sendo coberto pelos con
vênios, qual deve ser a orientação para solici
tação do exame em pacientes que possuem 
simultaneamente glaucoma e doença da retina? 
Não deveria ser cobrado o exame 2x já que se 
trata de doenças distintas e que se utilizam de 
softwares diferentes? 

Não procede a cobertura de OCT 2x para cada olho 
para avaliação da região peripapilar/disco óptico e mácula. 
Se o paciente possuir acometimento macular relacionado 
a causa retiniana que esteja contemplada pela DUT não 
haverá obrigatoriedade em se remunerar o exame com-
plementarmente para avaliação de suspeita de Glaucoma. 

9) Apenas especialistas em Glaucoma podem 
pedir OCT?

A Resolução CFM nº 2.221/18 atualiza a relação de 
especialidades e áreas de atuação médicas aprovadas pela 
Comissão Mista de Especialidades. Tal dispositivo legal 

reconhece a Oftalmologia como especialidade médica, 
porém não define “subespecialidades” ou áreas de atua-
ção para a mesma. Portanto, inexiste o termo “especia-
lista em Glaucoma”. Desta maneira, o fato de ser oftal-
mologista credencia o profissional a solicitar o exame. 

10) Que código devo utilizar para solicitar OCT para 
suspeita de glaucoma e como será remunerado o 
exame?

O código utilizado será o 4.15.01.14-4 Tomografia de 
coerência óptica – monocular. Lembramos que, quando 
um procedimento oftalmológico monocular for reali-
zado bilateralmente, remunera-se o custo operacional 
(C.O) em 100% do valor previsto na CBHPM para um 
lado, e em 70% para o outro. Tal critério não deve ser 
aplicado aos portes do procedimento.

11) Existe alguma limitação para a realização do 
exame de OCT?

A opacidade de meios ou erros refracionais altos po-
dem causar impossibilidade de aquisição de um exame 
com qualidade suficiente para análise.

(*) Reinaldo Ramalho – integrante da Comissão de Saúde Suplementar e SUS (CSS.S) 
do CBO; Wilma Lelis Barboza – ex-presidente da Sociedade Brasileira de Glaucoma 
(SBG), integrante da CSS.S e do Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG) do CBO



Em 07 de maio de 1930, um grupo de médicos 
oculistas do Estado de São Paulo reuniram-se na 
Enfermaria da Clínica Oftalmológica da Santa Casa 
de São Paulo e fundaram a Sociedade de Ophthal-
mologia de São Paulo, com ph e th, embora esses 
arcaísmos já estivessem em desuso naquela época. 
Para seu primeiro presidente foi eleito o professor 
de Clínica Oftalmológica da então Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (que ocupa-
va as instalações da Santa Casa graças a um convênio 
entre as duas instituições), João Paulo da Cruz Brito, 
que ocupava a cadeira desde 1916.

A nova sociedade tinha como objetivo princi-
pal realizar reuniões periódicas para apresentação 
e discussão de casos e a primeira reunião, realiza-
da naquele mesmo dia, teve como tema principal o 
tratamento do tracoma, então epidêmico em grande 
parte do País. Posteriormente, a sociedade ampliou 
o raio de ação de suas atividades e chegou até a editar 
uma revista científica.

Como as diretorias tinham mandato para gestões 
anuais, as reuniões dos sucessivos dias 07 de maio 
tornaram-se oportunidade para eleições, confrater-
nizações e debates maiores sobre os rumos da espe-
cialidade e a data foi se consolidando como impor-
tante para a Oftalmologia, não só de São Paulo, mas 
de outros Estados também.

Em 1968, uma lei de autoria do então deputado 
médico oftalmologista Antônio Salim Curiati ofi-
cializou o Dia do Oftalmologista no Estado de São 
Paulo. Mais tarde, em 1986, a data foi nacionalizada 
e o 07 de Maio foi transformado em Dia Nacional 
da Saúde Ocular e do Médico Oftalmologista pela 
portaria 398 assinada pelo então ministro da Saúde, 
Seigo Tsuzuki.

A cada ano, o CBO comemora a data incentivando 
seus associados e as entidades representativas da Es-
pecialidade, principalmente as estaduais e regionais, 
a aproveitarem a data para realizarem atividades de 
esclarecimento da população sobre saúde ocular e 
os cuidados necessários para a preservação da visão, 
tais como palestras, aulas, elaboração de cartazes e 
outdoors e distribuição de cartilhas.

Você sabe por que 07 de maio é o 
DIA DO OFTALMOLOGISTA?

João Paulo da Cruz Brito, primeiro presidente da 
Sociedade de Ophthalmologia de São Paulo

Consultório oftalmológico da Santa Casa de São 
Paulo onde a cadeira de Clínica Oftalmológica da USP 

desenvolvia suas atividades

OFTALMOLOGIA EM NOTÍCIAS
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Deixou-nos em 23 de março de 2021, o Colega, 
parente e amigo Christiano Fausto Barsante Santos. 
Nasceu em Araxá, Minas Gerais, em 1941 e gra-
duou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Uberaba, em 1966.

Não sabemos se, no duro, ele nos deixou, pois 
se lembranças, saudades e gratidão valem de alguma 
coisa, esses sentimentos têm o condão de aprisio-
nar conosco as pessoas amigas que amamos, recom-
pondo-lhes a vida, com suas peculiaridades, suas 
virtudes e defeitos. E temos um farto material a ser 
utilizado na recomposição de Christiano, recolhi-
do da memória nessas longas décadas de fraterna 
convivência. Não que fraterna signifique sempre 
um rio de águas mansas, mesmo porque nenhuma 
amizade, por mais fraterna e leal que seja, é sempre 
essa correnteza serena. Mas Christiano foi sempre 
um amigo presente, transparente, justo, incapaz de 
guardar ressentimento. Nossas divergências, raras e 
inconsequentes, só se mantinham de pé até o final 
do expediente.

Ele assumiu a Chefia do Departamento de Retina 
e Vítreo do Hospital São Geraldo (HSG) no início 
de 1972, após concurso público para Professor-As-
sistente, mal terminara o Curso de Especialização 
no mesmo HSG (Serviço do Professor Hilton Ro-
cha). A frente do Departamento deparou-se com 
desafios e enfrentou dificuldades, superando-os 
diligentemente com a determinação dos espíritos 
movidos com a força do pioneirismo. 

Em 1979, juntamente com o Professor Hilton 
Rocha, Emyr Soares e Paulo Galvão, inaugurou o 
monumental Instituto Hilton Rocha (IHR), reu-
nindo um grupo de oftalmologistas de primeira 
linha da capital mineira, praticamente todos com 
especialização no HSG. Pouco depois, em 1983, 
surgiu a Fundação Hilton Rocha, nas vizinhanças 
do IHR, um antigo sonho acalentado pelo Profes-
sor Hilton Rocha de dispor Minas e Belo Horizonte 
de uma instituição voltada, principalmente, para a 
atividade assistencial aos desfavorecidos, ao ensino 
e à pesquisa. 

CHRISTIANO BARSANTE, 
reconhecimento e saudades

(*) Elisabeto Ribeiro Gonçalves e Homero Gusmão de Almeida

Christiano Fausto Barsante Santos (1941-2021)
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Foi um dos pioneiros da laserterapia em nosso país, 
quando trouxe o aparelho (Coherent) para aplicações, 
em 1984, recentemente introduzido no arsenal terapêu-
tico de várias doenças oculares, por L’Esperance, nos 
Estados Unidos. 

Decididamente seguro e afoito, inovou e aperfeiçoou 
as técnicas até então existentes de tratamento das pato-
logias de retina, em especial o descolamento de retina. A 
partir de 1981 simplificou e popularizou a retinopexia, 
inicialmente a intraescleral (realizada por Schepens), 
abraçando e popularizando, em seguida, a técnica de 
introflexão episcleral (cerclagem), introduzida inicial-
mente por Custodis e modificada por Lincoff com uti-
lização do implante esponjoso. 

Mas o vítreo ainda permanecia uma cidadela res-
peitada, intocada, responsável por parte considerável 
dos insucessos das cirurgias retinianas. Em 1979 Ro-
bert Machemer introduz a vitrectomia via pars plana, 
elevando a níveis próximos dos atuais o percentual de 
reaplicação da retina. Machemer desmistificou o ví-
treo, mitigando o respeito que até então o cirurgião 
cultivava por ele. 

Christiano nunca se intimidou, achava mesmo que o 
vítreo deveria ser encarado como qualquer outra estru-
tura da anatomia ocular, sem afoiteza, sem displicência, 
mas sem medo e sem decretar a falência da cirurgia se um 
indesejado envolvimento vítreo, eventualmente, viesse a 
acontecer. Nós, seus Colegas de Residência no Hospital 
São Geraldo sabíamos que nele gestava-se a vocação de 
excelente oftalmologista e refinado cirurgião e que seria 
só uma questão de tempo para que ele viesse a se afir-
mar e conquistar posição de destaque e prestígio, não 
só na Oftalmologia em geral, como e, principalmente, 
na cirurgia vítreorretiniana, essa ainda ensaiando seus 
primeiros e inseguros passos naquela época. 

O Professor Christiano Barsante exerceu, até seu de-
saparecimento, a nobre missão de ensinar Oftalmologia 
com rara dedicação e elevado senso de responsabilidade, 
tendo credenciado centenas de Colegas ao proficiente e 
ético exercício da vitreorretinologia. Estamos certos de 
que todos seus ex-alunos guardam dele profundo res-
peito e imperecível gratidão por tudo que a generosida-
de do Mestre lhes ensinou. 

O Professor Christiano sabia que além do conhe-
cimento constantemente renovado, o médico neces-

sitava de tranquilidade e segurança para exercer sua 
profissão. Com o propósito de dar essa condição ao 
médico ou, pelo menos, mitigar o seu desconforto, 
exerceu por dois mandatos a presidência do Conselho 
Regional de Minas Gerais (1989/1990 e 2000/2001). 
Sem fazer vista grossa às eventuais e raras falhas do 
Colega, notabilizou-se pela defesa intransigente do 
médico, quando identificava nas ações movidas contra 
ele o interesse malsão do litigante de auferir ganhos 
econômicos ou simplesmente culpar o médico por er-
ros e omissões inexistentes.

Visando ao constante progresso da subespecialidade, 
bateu-se, com outros retinologistas, pela necessida-
de de fundar a Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo 
(SBRV). Em 07 de setembro de 1977, juntamente com 
Joviano Rezende Filho (Rio de Janeiro), Luiz Assumpção 
Osório (Porto Alegre), Francisco Mais (Campinas) e 
Sérgio Cunha (São Paulo), fundou a SBRV, durante o 
Congresso Brasileiro, no Rio de Janeiro, da qual foi o 
primeiro secretário-geral. 

O Professor Christiano sempre esteve presente nos 
encontros oftalmológicos, aos quais oferecia contribui-
ção de alto nível, calcada no vasto conhecimento teó-
rico e na sólida experiência e prática da especialidade. 
Em 1971, 1980 e 1983 integrou os grupos que escre-
veram os Temas Oficiais dos Congressos Brasileiros de 
Oftalmologia: Campinas, (1971: Crio-Oftalmologia e 
Doenças da Mácula); Belo Horizonte (1980: Genética e 
Prevenção da Cegueira): Rio de Janeiro (1983: Doenças 
sistêmicas e Olho). 

Terminamos aqui com a frustração de nos faltar es-
paço para falar mais do homem, do cidadão, do Colega, 
do amigo Christiano Barsante e do grande e dedicado 
professor que ele foi. Consola-nos, todavia, pelo muito 
que sabemos dele, pela amizade que nos uniu e que nos 
permitiu participar de sua vida pródiga de realizações, 
consola-nos, sim, pensar que ele poderia ter se apropriado 
das palavras de Bandeira e dizer no instante derradeiro: 
Alô, iniludível! O meu dia foi bom, pode a noite descer. 
Encontrará lavrado o campo, a casa limpa, a mesa posta, 
com cada coisa em seu lugar.

(*) Elisabeto Ribeiro Gonçalves e Homero Gusmão de Almeida são integrantes do 
Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG) do CBO

OFTALMOLOGIA EM NOTÍCIAS
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A Oftalmologia brasileira perdeu em 04 de abril um dos pioneiros da 

Cirurgia Refrativa no País: Carlucio Maurício de Oliveira Andrade.

Nascido em abril de 1921, Carlucio tinha grande influência entre seus 

colegas do Rio de Janeiro e de subespecialidade. Foi presidente da então 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Refrativa de 1985 a 1988.

Deixou esposa, Melânia, quatro filhos, Lúcia, Beatriz, Márcio e Ângela, 

netos e bisnetos. Deixou também um grande legado de saudade e tristeza 

em todos que tiveram o privilégio de com ele conviver seja como colega, seja 

como amigo ou como paciente. O Conselho Brasileiro de Oftalmologia 

apresentou suas condolências à família. 

Colega que partiu
CARLUCIO MAURÍCIO DE OLIVEIRA ANDRADE – 1921-2021



O oftalmologista Cláudio Cançado Trindade
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O oftalmologista mineiro Cláudio 
Lovaglio Cançado Trindade recebeu o HRH 
Abdulaziz Ahamad Abdulaziz AlSaud Shield 
Award de 2021 pela relevante contribuição na 
restauração da visão de pacientes portadores 
de astigmatismo irregular e ceratocone. 
O prêmio foi concedido durante o Saudi 
Ophthalmology 2021, evento virtual realizado 
de 18 a 20 de março pela Sociedade Saudita 
de Oftalmologia, em conjunto com as 
mais importantes entidades de pesquisa e 
assistência oftalmológica daquele país.

Cláudio Cançado Trindade foi o criador 
do implante intraocular capaz de melhorar a 
visão de pessoas portadoras de distúrbios da 
córnea graves como ceratocones avançados 
e astigmatismos irregulares. O dispositivo, 
de aproximadamente 13 milímetros, feito 
em acrílico, é implantado cirurgicamente e 
permite que as aberrações corneanas sejam 
filtradas por um pequeno orifício no centro 
do dispositivo. Dessa maneira a visão se 
torna mais nítida, com importante melhora 
da qualidade de vida dos pacientes. Trindade 
desenvolveu o dispositivo como parte do 
doutorado que fez na USP em 2013 e o por 
ele elaborado obteve amplo reconhecimento 
da comunidade oftalmológica nacional e 
internacional, é comercializado em vários 
países e já rendeu importantes prêmios a seu 
inventor.

“O prêmio concedido pela Sociedade 
de Oftalmologia da Arábia Saudita 
tem significado especial, pois vem dos 
representantes da Oftalmologia de um dos 
países de maior incidência de ceratocone 
do mundo. Acho importante ressaltar que 
apesar do implante ser útil em diversos 
casos de astigmatismo irregular, acredito 
que sua melhor indicação seja no tratamento 
do ceratocone. Também acho importante 
ressaltar que no ano passado quem recebeu 
este mesmo prêmio da sociedade saudita 
foi o médico suíço Farhad Hafezi por seu 
trabalho com crosslinking”, declarou  
Cláudio Cançado Trindade.

Brasileiro conquista prêmio na 
ARABIA SAUDITA

OFTALMOLOGIA EM NOTÍCIAS
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O primeiro módulo virtual do 45º Congresso da Socie
dade Brasileira de Retina e Vítreo (SBRV) ocorreu em 06 
de março e contou com a participação de aproximadamente 
1.300 inscritos. A programação foi iniciada com a apre
sentação do presidente da SBRV, Maurício Maia, que saudou 
os congressistas, fez a apresentação do evento e elencou 
suas principais atividades e destaques. Na sequência, o ex-
presidente da entidade, Magno Antônio Ferreira, fez o 
balanço das principais realizações de sua gestão, finalizada 
em abril de 2020. 

Depois disso, o congresso teve continuidade com o 
lançamento nacional do brolucizumabe em sessão onde 
convidados internacionais dividiram sua experiência com 
este novo anti-vegf. Entre outras sessões, também houve o 
encontro Retina Pink, em homenagem ao Dia Internacional 
da Mulher, no qual retinólogas de destaque apresentaram e 
discutiram casos desafiadores. 

CONGRESSO DA SBRV

O presidente da 
SBRV faz a abertura 

do evento

O congresso continuará em módulos quin
zenais, sempre nas manhãs de sábado, até 19 de 
junho. Inscrições e informações sobre acesso à 
programação podem ser obtidas no site 

https://www.bravsmeeting.com.br/evento/ 
45thbravsmeeting/home

Uma das sessões do congresso

O 25º Congresso Brasileiro Multidisciplinar em Diabetes de 2021, promovido pela Associação 
Nacional de Atenção ao Diabetes, teve início em 03 de abril com o 1º curso pré-congresso de 
Insulinoterapia. Em maio haverá o curso de atualização em diabetes tipo-2 e no mês seguinte o 
curso de neuropatias e pé diabético. A partir de julho, a ANAD iniciará a realização de simpósios, 
jornadas de nutrição e de atividades físicas. Este congresso é um dos maiores eventos relacionados 
ao diabetes do País e este ano, em virtude da pandemia de COVID-19, será totalmente virtual.

As inscrições, gratuitas, podem ser feitas a partir do site www.anad.com.br 
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SOCIEDADE CAPIXABA 
tem nova diretoria

“Conto com todos vocês para planejar e executar uma 
sociedade oftalmológica com forte atuação na sociedade 
civil em defesa de uma profissão digna e honrada, mos-
trando o quanto nos empenhamos para sermos melhores 
como Oftalmologistas”.

Este foi um dos mais significativos trechos do discurso 
que o professor adjunto da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (UFES), Alexandre Grobberio Pinheiro pro-
nunciou na assembleia de eleição e posse da nova diretoria 
da Sociedade Capixaba de Oftalmologia (SCO), realizada 
em 04 de março.

A diretoria para a gestão 2020/21 da SCO é formada por: 
•	 Alexandre Grobberio Pinheiro (presidente);
•	 Nilo Filippe Filho (vice-presidente);
•	 Karyne Moysés Moro (secretária);
•	 Karla Campagna (tesoureira);
•	 Adriana Vieira Cardoso (1ª secretária);
•	 Marcelo de Assis Arantes (conselheiro executivo);
•	 Fábio Braga Soares (conselheiro fiscal efetivo).

Na assembleia de eleição e posse, Alexandre Pinheiro 
afirmou que os principais objetivos da gestão estarão vol-
tados para a educação continuada, a defesa das prerrogati-
vas profissionais dos médicos oftalmologistas e o esclare-
cimento da população sobre a Especialidade.

Alexandre Grobberio Pinheiro

Os contatos com a entidade podem ser feitos 
através do e-mail soc.oftalmo@gmail.com

OFTALMOLOGIA EM NOTÍCIAS

REUNIÃO DA FRENTE PARLAMENTAR DA MEDICINA
Uma possível revalidação temporária de diplomas e a reincorporação de profissionais do programa Mais 
Médicos durante a crise sanitária por que o País passa foram unanimemente rejeitadas pelas lideranças 
médicas reunidas virtualmente em 12 de abril, em encontro organizado pela Frente Parlamentar Mista da 
Medicina.
O encontro online foi coordenado pelo presidente da frente, o deputado federal e médico oftalmologista Hiran 
Gonçalves (PP/RR) e contou com a participação de aproximadamente uma centena de lideranças médicas, 
entre as quais o 3º presidente do Conselho Federal de Medicina (CFM), Emmanuel Fortes.
Os principais temas discutidos foram a saúde brasileira neste momento tão crítico da pandemia e a participação 
ou não de médicos formados no exterior. De maneira praticamente unânime, uma possível revalidação 
temporária de diplomas e reincorporação de profissionais do programa Mais Médicos neste período de crise 
sanitária foi rechaçada pelos participantes da reunião.

O médico oftalmologista e deputado Hiran Gonçalves (PP-RR) foi definido como relator do Projeto de Lei 1.998/20 na 
Comissão de Seguridade Social e Família (CSSF) da Câmara dos Deputados. Este projeto, apresentado em abril do ano 
passado, autoriza e define a prática da telemedicina no Brasil. Tem como autores Adriana Ventura (Novo/SP), Marcel van 
Hatten (Novo/RS), Pedro Westphalen (PP/RS), Carmen Zanotto (Cidadania/SC) e outros.



“Suspender a aplicação do novo modelo de aquisição e distribuição de medicamentos, 

permanecendo válido, o sistema anteriormente adotado pelas partes”.
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Este é o teor da sentença liminar recursal emitida pelo 
Tribunal de Justiça de Santa Catarina contra operadora 
de plano de saúde que havia alterado unilateralmente a 
forma de aquisição e armazenamento de antiangiogê-
nicos, que distribuía aos médicos conveniados naquele 
Estado.

A prática foi objeto de contestação judicial da Socie-
dade Catarinense de Oftalmologia (SCO) e da Sociedade 
Brasileira de Retina e Vítreo (SBRV), que contou com 
apoio do CBO. Na ação jurídica, as entidades médicas 
argumentaram que a forma de aquisição, aplicação e ar-
mazenamento dos medicamentos imposta pela operadora 

trazia prejuízos aos médicos e insegurança aos pacientes 
e solicitaram a suspensão da atitude da operadora. Houve 
decisão liminar, que foi contestada pela empresa e a deci-
são foi revista no TJSC, que decidiu manter a suspensão, 
validando o sistema de aplicação e distribuição dos an-
tiangiogênicos adotado anteriormente.

De acordo com comunicação do Departamento Ju-
rídico do CBO, a decisão é de grnde importância, pois 
servirá de precedente para eventuais futuras demandas 
no mesmo sentido.

Mais informações podem ser obtidas junto à SCO e à 
SBRV (Veja também matéria na página 40).

Justiça catarinense  
disciplina fornecimento de 
ANTIANGIOGÊNICOS

OFTALMOLOGIA EM NOTÍCIAS



●● MARÇO/JUNHO
45º Congresso da Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo 
Evento virtual - realizado em módulos de 

 06 DE MARÇO A 19 DE JUNHO 
 www.fernandapresteseventos.com.br 

●● MAIO 
28º Congresso Internacional de Plástica Ocular e  
7º Congresso Internacional de Estética Periocular 

 07 E 08 - EVENTO VIRTUAL
 www.sbcpocongressos.com.br 

●● JUNHO
6º Congresso Brasileiro de Oftalmologia  
Pediátrica e Estrabismo 
Debatendo grandes temas

 12 DE JUNHO – EVENTO VIRTUAL 
 www.e-inscricao.com/sbop 

27º Simpósio Internacional de Atualização em 
Oftalmologia da Santa Casa de São Paulo

 17 A 19 – EVENTO VIRTUAL
 https://simposiooftamosantacasa.com.br/simposio

●● AGOSTO 
XI Congresso Brasileiro de Catarata e Cirurgia Refrativa - 
BRASCRS 2021

IX Congresso Brasileiro de Administração em Oftalmologia

IV Curso de Auxiliares em Oftalmologia 
 18 A 21 - CENTRO DE CONVENÇÕES DE SALVADOR - 
SALVADOR - BA

 www.brascrs2021.com.br

●● SETEMBRO/OUTUBRO
XX Congresso da Sociedade Caipira de Oftalmologia

XIX Simpósio da Sociedade Brasileira de Enfermagem  
em Oftalmologia

II Simpósio de Anestesia em Oftalmologia
 30/09 A 02/10 - COMPLEXO SWIFT DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP

 https://sistemacenacon.com.br/site/caipira2020 

●● OUTUBRO
I Curso de OCT em Glaucoma e Retina

 02 - AUDITÓRIO MOISÉS SAFRA - SÃO PAULO - SP
📞 (11) 3214-2004
 sbglaucoma@sbglaucoma.org.br

65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia
 21 A 23 - CENTRO DE CONVENÇÕES DE NATAL - 
NATAL - RN

 www.cbo2021.com.br

●● NOVEMBRO 
Simpósio Internacional do Banco de Olhos de Sorocaba 
2021 - SINBOS 2021 - Córnea, Catarata e Cirurgia Refrativa

 04 A 06 - SOROCABA - SP 
📞 (15) 3212-7077 / 3212-7838
 sinbos@bos.org.br |  www.bos.org.br/sinbos
X Congresso Brasileiro da Sociedade Brasileira de Córnea, 
Lentes de Contato e Refratometria - SOBLEC 

 13 A 15 - CENTRO DE CONVENÇÕES FREI CANECA -  
SÃO PAULO (SP) 

 www.congressosoblec.com.br

Encontro da Academia Americana de Oftalmologia 
 13 A 16 - ERNEST N. MORIAL CONVENTION CENTER -  
NEW ORLEANS - EUA

 https://www.aao.org/

CALENDÁRIO
OFTALMOLÓGICO

CALENDÁRIO OFTALMOLÓGICO

ESCLARECIMENTO 

Os interessados em divulgar suas  

atividades científicas neste espaço, devem 

remeter as informações pelo e-mail:  

 vital.monteiro@cbo.com.br

AVISO
A PANDEMIA DE COVID-19 GEROU UM ELEVANDO GRAU DE INCERTEZA SOBRE A  

REALIZAÇÃO DE EVENTOS COLETIVOS. DESTA FORMA, MUITOS EVENTOS OFTALMOLÓGICOS  
ESTÃO SENDO TRANSFERIDOS PARA OUTRAS DATAS E, INCLUSIVE, PARA OUTRAS CIDADES.  

POR ISSO, AS INDICAÇÕES CONSTANTES NESTE CALENDÁRIO PRECISAM SER  
CONFIRMADAS COM OS PROMOTORES DOS RESPECTIVOS EVENTOS. 2 210
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Curso Refrativa R.I.O. 
 DATA: 03 A 07 DE JULHO DE 2021

Local: Windsor Barra, Rio de Janeiro (RJ)
Informações: (17) 3214-5900
 cursorefrativario@gmail.com
 www.cursorefrativario.com

Transferência de Habilidades em 
Facoemulsificação com  
Dr. Newton Kara José Júnior 
(presencial, com distanciamento social)

 DATA: 04 A 06 DE JUNHO DE 2021 
(FERIADO DE CORPUS CHRISTI)

Local: São Paulo (SP)
📞 (11) 5539-0377
 cursodefaco@gmail.com

Simpósio Super Lentes 

 DATA: 28 A 30 DE MAIO DE 2021

 www.simposiosuperlentes.com.br

Curso de Formação em Estrabismo - 
Instituto Strabos
Curso online através da plataforma EAD-BOX
Responsável: Mauro Goldchmit
Informações e inscrições: 
 https://institutostrabos.org.br/curso-de-
formacao-em-estrabismo-cfe/ 

Oftalmo UNIFESP Case Report

 DATA: 24 E 25 DE SETEMBRO – EVENTO VIRTUAL

 (11) 93285-5078

 www.atepeventos.com.br

CALENDÁRIO OFTALMOLÓGICO
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●● DEZEMBRO 
Congresso XVI Sul-Brasileiro de Oftalmologia 

 09 A 11 - FLORIANÓPOLIS - SC 
📞 (48) 99130-4388
 sulbra@attitudepromo.com.br 

2 220
●● FEVEREIRO 

44º Simpósio Internacional Moacyr Álvaro - SIMASP 
 09 A 12 - MAKSOUD PLAZA HOTEL - SÃO PAULO - SP 

 www.fernandapresteseventos.com.br 

●● MARÇO
XIX Simpósio da Sociedade Brasileira de Glaucoma

 24 A 26 - CENTRO DE CONVENÇÕES DA FUNDAÇÃO 
MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA

 www.sbglaucoma.org.br
  wbglaucoma@sbglaucoma.org.br

●● ABRIL 
14º Simpósio Internacional de Glaucoma da UNICAMP

 08 E 09 - SÃO PAULO - SP
 http://www.simposioglaucomaunicamp.com.br/

CURSOS DA COMUNIDADE






